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Prefeito sanciona lei e não cumpre
O pinião

0  cen ten ário  de 
Orígenes

Nos próximo dia 12.
I SC vivo fosse, o nosso mais •
; ilustre conterrâneo. Oríge­
nes Lessa. estaria com ple-' 
tando99anosdeidade. Pre­
cisamos aproveitar essa | 
oportunidade pam hom ena-: 

jgear o grande lençoense. I 
: Pode-se fa/eratédois anos j 
de festa, o que ainda seria i 

: pouco diante do bem que :
, por sua ação recebemos.
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P alanque
Longe d a  ' 

e s tab ilid ad e  e da 
I tran q u ilid ad e
! U m asucessâodeen-' 
ganoscdesenganosiemtra-1 

'zido a intranquilidade no 
j meio político local. Denta- 
! duras. Averbados. Cargos 
i deConfiança,Ceis etc. Tudo 
idiferente da pretendida cs- j 
tabilidade que todos bus-1 
camduranieoprocessoelei- i 
toral. Página J  !

J

A pimentado
' M elho r q u e  a 

• encom enda
Olha gente, o que vai 1 

serescTÍtoécoisasóha.como I
I

todos Apimentados, muito | 
: embora, tenha gente q u e -! 
■ rendooApimentadoembo- i 
ra, digo. ou melhor, escre- j 

, vo.ocolunista. fora. Dizem j 
i e desdizem que ”a pegada” 1 
i é sarcásticae pesada. Ape- 
: sarde tudo. ó muito leve.
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Ubíramaestá 
descontente 
com atrasos 

em obras 
prometidas

O  p resid en te  d a  A s­
sociação  de B airro  do  Ja r­
d im  U biram a, B ened ito  
E délc io  d a  S ilva . T inho , 
afirm ou q u e  recebe d e  7 a 
10 rec lam ações p o r d ia  
dos m oradores d o  bairro  
por fa lta  d e  lim peza , fa lta  
de á g u a e  o u tras  re iv in d i­
cações. E le d isp a ra  c riti­
cas à  P refe itu ra  e  aos v e­
readores e le ito s  com  os 
votos d o  bairro .
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O ECO
Q u e r ve n d e r  
se u  p e ix e ?

No ClassiEGO v o cê  

v en d e  s e u  peixe , „  

s f lo e d o s , p e a d e n s ,  n  

I, m otos, c a r m ,  c a s a s / '  

L: t e r r e n o s  e tc .

ia  M. HüÉii fÉrtI. W r 
MK04)2BMei/2B-IBZjL<l

Homenagens a Orígenes Lessa
Desde ontem os lençoenses estão homenage­

ando o s  99 anos completos da data de 
 ̂nascimento do escritor Orígenes Lessa. 
\  nome mais ilustre de Lençóis Paulista. 

A diretora de Cultura Isabel Cristina 
Campanari Lorenzetti entregou on­

tem. oficialmente, a Biblioteca Muni­
cipal ”Orígenes Lessa”- BM O L refor­
mada à população: à noite houve apre­
sentação da Orquestra Experimental 
de Repertório da U FSC AR  e premiação 
aos vencedores do I Concurso Jovens 

Talentos da Literatura Lençoense, 
no UTC. Hoje haverá culto em 

homenagem ao escritor na 
diocese Presbiteriana Inde­
pendente, religião da qual 
o escritor acreditava e no 

local onde o pai de Oríge­
nes, Vicente Themudo ; 
Lessa foi pastor. O cul­
to em Ação de Graças 
será realizado por um 
sobrinho do escritor, o 
reverendo Roberto Vi­
cente Themudo Lessa. 
que é pastor em São 
Pauto. No dia 10 haverá 
palestra com a profes­
sora que defendeu tese 
sobre o escritor, Adria­
na Toniolo Jacon, com 
o tema “Orígenes Les­
sa: A  letra e o sonho”. 
Encerrando a Semana 
Orígenes Lessa, no dia 
de seu nascimento. 12. 
visita ao túmulo do es­
critor lençoense. Se  Orí­
genes Lessa estivesse 
vivo, completaria 99 
anos, ou seja, estava 
entrando no seu cente­
nário. O ECO  fez um 
caderno especial em 
sua homenagem.

Festa de São Cristóvão 
começou ontem na Cecap

Na Paróquia Cristo Ressuscitado, na Cecap, está acontencendo quermesses nos finais  
de semana. A tradicional Festa de São Cristóvão teve início ontem e vai até o dia 21

semana, dias 6 .7 .12 .13 .14 , preparaióriocomeçanaquin-A tradicional Festa de 
São Cristóvão -  padroeiro 
dos motorístas.comemorada 
pela Paróquia Cristo Rcs.su.s- 
citado. teve inícioonlem.dia 
5. com o show de prêmios no 
bairro Cecap. Nos finais de

1 9 ,2 0 e2 1  haverá animada 
quermesse com  barracas de 
comes e bebes. Dia.s 7. 14 e 
21 seráservidoalmoçolchur- 
rasco) na barraca de festa. A 
parte religiosa com o tríduo

ta-feira.dia 18, às 19h30com 
asanta missa de abertura com 
bênçãodosdocntese roupas. 
A mi.ssa será celebrada pelo 
padre Urbano Leme de Oli­
veira. Página n

Acidente na Castello mata seis PMs
Um engaveiam ento. 

que envolveu 2̂ 6 veículos, no 
quílômeU'0 82 da rodovia Cas­
tello Branco, matou 13 pesso­
as e feriu 25. Um caminhão 
tombou na pista, que estava 
sob forte neblina, e outros ve­
ículos nele colidiram. Entre os 
mortos estão .seis policiais mi­
litares que viajavam numa bla- 
zer que partiu de Bauru levan- 
do-os para atendimento do

Hospital Militar, em Sào Pau­
lo.

Morreram o cabo Paulo 
Henrique Domingues e solda­
dos Antonio Henrique Dainezi 
e Rudmar de Oliveira Camar­
go. que trabalhavam na cidade 
e o soldado Anderson Mesqui­
ta da Silva, que atuava em 
Barra Bonita. Todos estão sen­
do velados no Centro Social de 
Cabos e Soldados de Bauru e

deverão ser seputados hoje às 
10 horas, com honras milita­
res. Os outros dois militares 
mortos, sargentos aposentados 
Alci Gonçalves de Oliveira e 
João Antunes Filho serão se­
pultados em lacanga e São 
Paulo, respectivamente.

Segundo a polícia rodo­
viária, esse foi um dos mais 
graves acidentes ocorridos na 
rodovia Castello Branco.

O prefeito Jo.sé Antô­
nio Marisc sancionou nu últi­
mo dia 28 a Lei Compemen- 
lar n° 2/02, do *‘Plano de Car- 
goseSalários” . Uma emenda 
apresentada naCámam pelos 
vereadores Carlos Alberto 
CianeAiltonLaurindo(Tipó) 
fixaem  R$ 4,8 mil o letodos 
salários do funcionalismo. A

emenda não foi velada mas. 
mesmo a.ssim.ochefe do Exe­
cutivo maniémnoquadro sa­
lários que chegam utê a RS 
7,5 mil. em desrespeito ao 
próprio lextoque colocou em 
vigor. O  assunto deverá to­
mar conta da cena política 
local nos próximos dias.
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A prática que ignora
a promessa

MAR|$EĈo  prefeito José Antô­
nio Maríse prometeu, durante 
duas campanhas eleitorais, 
que iria reduzir os cargos de 
confiança. Em seu jornal de 
campanha (foto), chegou até 
u dizer que faria economia 
com a redução dos cargos e 
aplicaria o dinheiro para re­
solveres problemas de infra- 
estrutura domunicípio. Hoje 
ele tem 30 nomeados sem 
concurso (de confiança). mui­
to mais que os 17 de Dingo e 
apenas dois a menos que Pra- 
dinho. Página 8
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Mftriae defend r flsn d a i  maròoakiâB

• ̂ 9 m •

Paulo Lydio quer 
fiscalizar o governo

o  vereadordo PMDB. 
Paulo LydioTemer Feres vai 
propor aos seus colegas e ao 
prefeito uma nova postura 
para o próxim o semestre. 
Para o prefeito, o vereador 
vai levantar a bandeira do 
Governo Participativo no lu­
gar do Itinerante, ondeele só 
presta contas, nem  despa­
cha. Para os seus colegas

vereadores vai pedir que eles 
fiscalizem m aise se preocu­
pem em legislar e não cm 
indicar tarefas que. mesmo 
pequenas, com o taparbura- 
cos e  podar árvores, são de 
com petências da Prefeitura, 
assim  com o os projetos que 
geram despesas sãode inici- 
aiivado prefeito.
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Somos Tenta". E o 
fiitebol local?

Na manhã do dom in­
go. tensão pelo jogo  duro 
frente à Alem anha e, final- 
menic. o Brasil pentacam- 
peão da Copa do Mundo. 
Foi a final que devolveu a 
esperança ao futebol brasi­
leiro e -  mais que isso-com - 
provou para o m undo que 
Ronaldinho não está acaba­

do para o futebol. Pelo con­
trário. ele está melhor que 
nunca. pois. além de sua 
criatividade, hoje tem mai.s 
maturidade. Luiz Antonio 
Ferreira, o titular do “Baten­
do Bola”, da Rádio Difú.sora, 
fala sobreaC opa do Mundo 
c. tam bém , sobre o futebol 
em  nossa cidade. Página 5

Pardal apresenta 
sua candidatura

Na quarta-feira, 3. o 
coordenador pol íüco da cam­
panha do candidato a deputado 
estatua! José Antônio F o ^ h o li 
(Pardal), Moisés Rocha, con­
vidou a imprensa local paraum 
churrasco, e aproveitou para 
apreseniaroficialmenteacan- 
didaiura doempresárío lenço­
ense. seus argumentos, planos 
de campanha e o candidato 
para se explanar.

Segundo Rocha, o Par­
dal tem grandes chancesde se 
eleger; a campanha vai ser 
itinerante cm 60 cidades, 200 
outdoor's, caminhão palco, 
brindes. simpatizantesetc.O 
coordenador político da cam­
panha informou que alguns 
vereadores jácstáo trabalhan­
do para Pardal, contatando 
outros políticos em outras ci­
dades. como por exemplo o 
presidente da Câmara Aílton 
Laurindo *Tip6" e o vereador 
Admilson Bemardes, o Dingo, 
além de empresários.

O coordenador e sua 
equipe estão confiantes na

eleição de Pardal, por isso, 
chamou a imprensa, paraque 
passe essas informações aos 
leitores eleitores. Para ele, 
os lençoenses têm que ficar 
sabendo da importância da 
cidade ter um deputado esta­
dual.

Pardal falou que é um 
candidato sem promessas, ape­
nas tem sonhos para idealizá- 
los. De acordo com Pardal, se 
a populaçãode Lençóis achar 
que ele vai ser bom para a 
cidadee votarem seu nome. os 
seus sonhos, como político, 
serão realizados, “assimcomo 
mc realizei como empresário”. 
Entre os seus sonhos políticos, 
não é promessa, é a constru­
ção de um novo hospital para 
Lençóis, com equipamentos de 
tecnologia de ponta, além de 
buscar uma possível solução 
paraodesemprego.

A surpresa foi a “dobra- 
dinha". Pardal vai saírcandi- 
datoadeputado estadual junto 
com o candidato a deputado 
federal Celso Jacon.
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PIMENTADO
Melhor que a encomenda

Olha gente, o que vai ser escrito é coisa séria, como 
todos Apimentados, muiioembora. tenha gente querendoo 
Apimentado embora, digo. ou methor. escrevo, ocolunisia, 
fora. Dizem e desdizem que “a pegada” é sarcástica e 
pesada. Apesar de tudo. é muito leve. Como dizem os 
■'barrigas-verdes" (catarinenses. principaJmenteosaçoria- 
nos de Florianópolis, meu caro ignaro), mesmo erroneamen­
te: "Seques, ques; se nàoques. diz". O poderquer voltar no 
tempo.serescritocomph.mesmoerroneamente;anüdemo- 
craciaédemocraciadc gogó. lero-tero. ditadura neolibera). 
argh, necas... Quem pode, pode; quem não pode, pudera. 
Direito de respostaé caso comum de trânsito, oque interessa 
à população é a opinião, matar a cobra e mostrar o pau. 
obrar, no sentido estritoe no sentido lato. A melhor resposta 
é mostrar aobra. Por algum acaso alguém perguntou alguma 
coisa para alguém? Nada além. nada além... N ão queiram 
puxaro tapete queele voa... M elhorqueaencom endaestá 
saindoquem nemencomendei ou incomodei. Melhorcantar 
para espantar, vou casar Legião U rbana com Zagalo só para 
dar uma de gaiato; "Mudaram as estações, nada mudou, mas 
eu sei que alguma coisa aconteceu, lá tudo assim tão 
diferente, se lembra quando a gente chegou um dia a acredi­
tar ... Vai ter que me engolir!”

Olha gente, aqui é cognominada “Cidade do Livro”, 
porisso, fiquem sab^ndoqueétendoque se aprende, mas 
também tem que aprender interpretar a leitura, criatura. 
Ontem começou a semana que homenageia Orígenes Lessa. 
(desnecessário apresentação • tençoen.se que não sabe 
quem éLessa.éleso-patriotism o),com aa‘fonnada Bibli­
oteca Municipal “Orígene.s Lessa” (BMOL). Quem passar 
por lá (deve entrar, a BMOL ficou com melhores acomoda­
ções. limpa, salas e exposições permanentes de fotos raras; 
eescolherum livro para ler, édegraçaoempréstimo) poderá 
ler num “bunner”: "Ler é dar nova chance ao futuro". A 
BMOL foi a coisa mais importante para Orígenes Lessa, 
segundo o próprio escritor. O  ilustre lençoense foi um 
cidadão realizado, satisfeito e agradecido ao prefeito da 
época, quando foi construída a B MOL, sua casa.

Naquela época, o prefeito era a "persona grata” 
Antônio Lorenzetii Filho. OcomendadorLorenzetti leve a 
visão pra lá do futuro e a ousadia de fazer a BMOL. não só 
para homenagear o escritor aqui nascido e reconhecido 
mundialmenle, mas para investimos lençoenses mais esper­
tos que sabem usufruir da biblioteca. T  onico. como era. é. 
eserácarínhosamente chamado, foi um dos melhores prefei­
tos de Lençóis. Além da “casa” do ilustre filho escritor 
imortal, Tonico também administrou para os lençoenses 
pobres mortais. Nada maisjustoadiretorade Cultura Isabel 
CrístinaCampanaríLorenzettihotnenagea.s.se Orígenes Les­
sa, é claro, e o Tonico com a entrega da BMOL, que aliás, 
estámelhorqueaencomenda.

Parabéns Bel, parabéns Tonico e parabéns para Orí­
genes Les.sa. Oex-etemo-prefeito Antônio Lorenzelti Filho 
estava presente, o homem é um exemplo. Que sirva de 
exemplo para quem nãoestava presente.

Chute na Canela
- Por Rimedem -

Depois que acabou a Copa. os Jogadores queriam a 
COZINHA e o QUARTO. Todos cansados. Aliás, cansado 
estava o Vampeia. Enquanto o Cafu levantava a COPA. o 
Vampcla levantava o **copo**.

Aiiás, diz 4}ue em Brasdiú já lançaram a cachaça 
"Vampeta\ Cada gole, duas piruetas!. Como disse o 
companheiro Simao. A seleção preferiu desfilar no carro 
dos bombeiros, pra apagar o fogo do Vampeta. E diz <jue 
enquanto ele dava cambalhotas na rampa do palácio, o 
povo cantava: ’*As águas vão rolar... Garrafa cheia eu 
não quero ver sobrar'*!. Aliás, ele homenageou a Skol. 
Descia redondo. Sendo que ele nasceu em Nazaré das 
Farinhas. Prá comer com farinha.

E o corte de cabe Io do Ronaldinho encantou tanto que 
até 0 Itamar vai aderir. Sai o topete reboliço e entra o topete 
à )a bigode do Samey, Diz que a turma do festejou o penla 
como sendo a festa da melância. Verde-amarelo por fora. 
vermelho por dentro. Por causa disso, um leitor manda a visar. 
Se daqui pra frente ver alguém agitando umu bandeira verme­
lha . faz o mesmo que aquela turma do uiskinho mandou o 
Dudu fazer: "Vai torcer pra Coréia, vai**!.

E você sabe por quê o Felipâo é o melhor técnico 
do mundo? Porque além de ganhar o penia, ainda deu 
férias antecipadas pra muitas seleções. Férias Scolaris !.

Depois da C opajá ganhamos outro penta: subiu a luz. 
o gás, a gasolina, o pãozinho e o dólar. Aliás, já disseram que 
o dólar ruma para crí, o Lula para o tetra e o Maluf para o 
penta!.

£  no Hio de Janeiro, o desfile da seleção com o trio 
elétrico parou na metade do caminho. É que contrataram 
um eletricista português que mandou o caminhão parar 
porque o fio iava no último e ia soltar da tomada. Passada 
a fase da Copa, muitos agora vão escrever livros. O Lalau 
vai escrever: "Como baixar o custo da construção civil'\ 
O Rubinho fica com o: "Dirigindo com segurança*'. Fat 
Family vai de: "Como manter a forma ". O Maradona de 
"Como se livrar das drogas". Sérgio Naya escreve: 
"Construindo para durar". E o Vampeta fica com o livro; 
"Como combater a manguaça".
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O centenário de Orígenes
" \ T  05 próxim o dia 12, se vivo 
/ % /  fosse, o  nosso m ais ilustre 

^  *  conterrâneo, O rígenes Les­
sa. estaria com pletando 99 anos 
de idade. Ele nasceu aqui, no ano  
de 1903, fi lh o  do  pastor Vicente 
Themudo Lessa, que exercia o  seu 
m inistério entre os lençoenses da  
época. O rígenes morreu fisicam en­
te, m as a sua obra realizada em  
vida transcende o  ciclo biológico  
e o  m antém  vivo não só  para  nós, 
seus co n te rrâ n eo s  orgu lhosos, 
mas para  todo brasileiro, que, co- 
nhecendo-o, é  portador de sen ti­
m ento igual ao de um legítim o len ­
çoense. A obra de O rígenes é  seu 
grande legado para  todo o  m un­
do, já  que ultrapassou nossas fro n ­
teiras e. tanto pelos livros como  
pela  televisão. ser\'e a m uitas na­
cionalidades.

O  ano 99" sugere que Len­
çóis Paulista tenha criatividade e 
com em ore o  centenário, que se 
com pletaráem  I2 d e ju lh o d e2 0 0 3 . 
Pelo tanto que o hom enageado fe z  
pela  cidade -  onde pouco  viveu 
nuis m uito  construiu -  en tende­
m os que o poder público, o  m ovi­

m ento cultural, os clubes de ser\'i- 
ço e. a té o  cidadão comum, estão 
com  uma oportunidade ímpar para  
fe s te ja r  durante dois anos. Pri­
m eiro o  ano da  chegada do cente­
nário e. depois, o ano em que a 
data fech a d a  fo r  completada.

A reforma da biblioteca que 
o próprio  escritor alavancou com  
seu prestígio no m eio politico-li- 
terário poderá  ser o  passo  inicial 
para  uma série de iniciativa que  
só  nós, lençoenses, conterrâneos 
de Orígenes. poderem os tomar. A 
própria biblioteca poderá desen­
volver. p o r  exemplo, concursos li­
terários e atividades sobre a vida 
do patrono, sobre sua obra. etc. 
D esses concursos poderão p a rti­
cipar os estudantes de nos.ias es­
colas € as nossas empresas, se 
quiserem  participar, poderão p a ­
trocinar prêm ios e atividades. Tudo 
isso, sem  qualquer dúvida, fa rá  
m uito bem  para  o  conjunto da  co­
m unidade.

Recorde-se que p e lo  esfor­
ço de O rígenes que -  d iferente de 
outros fa m o so s  norm alm ente es­
quecidos de seus torrões natais -

nossa cidade possu i a  m ais im ­
portan te  b ib lio teca  do  interior  
brasileiro. Foi ele quem  deu. ain­
da  em vida. parte do  seu acer\u, 
criou  condições especia is para 
editores equiparem  nossa casa de 
leitura e em penhou-se pessoal­
m ente para  que ela funcionasse 
correlam enie. Tudo isso com seu 
ca ra c ter ís tico  desprendimento, 
pois. se não o tivesse fe ito , conti­
nuaria sendo o  m esm o Orígenes, 
fam oso , de sucesso nos campos 
da publicidade e da literatura. £ 
para  coroar ainda m ais a obra 
local, trouxe para  visitá-la nín- 
guém  m enos que o presidente da 
República.

José S a m ey  veio a Lençóis 
Paulista no auge de sua populari­
dade. uma sem ana após ter decre­
tado o  Plano Cruzado. Só veio 
porque fo i  convidado por Orige- 
nes, seu colega de Academia Bra­
sileira de Letras.

Tudo o  que se fa lar sobre 
O rígenes Lessa, na nossa opinião, 
será pouco  em relação ao seu sig­
nificado para  a  cidade e para o 
País. Então, vamos festeja-lo...

Outra estrela na história do CAL

O tradicional Clube A tlético  
Lençoense. que em dezem ­
bro próxim o com pletará 59  

anos de  existência, ganhou no ú l­
tim o dom ingo quando do  encerra­
m ento da Copa. sua segunda es­
trela.

A sua situação atual não  
importa. Importa, isto sim, a  h istó­
ria gloriosa, de  tantos capítulos 
dourados, que ja m a is  outro Clube 
de seu porte, incrustado num a ci­
dade m édia do  in terior com o Len­
çóis, conseguiu igualar ou escre­
ver.

Pena que poucas pessoas  
nesta terra dêem  valor à  história e 
às tradições. Hoje o  velho CAL  
pode gabar-se e gritar em alto e 
bom som, que ganhou uma segun­
da estrela em sua vida esportiva.

A p r im e ira  f o i  em  1958  
quando a seleção brasileira con­
quistou a prim eira Copa d o  M un­
do. A li havia um maestro no  meio- 
campo. considerado pela  im pren­
sa internacional com o o  m aior j o ­
gador daquele evento: D idi ' f o ­
lha seca Com eçou ele. p o r  volta 
de 1946 a  firm ar-se  com o profissi­
onal, vestindo a antiga cam isa lis­
trada de preto e branco do C A L  há

Edemir Coneglian
m uito não m ais envergada pela  
equipe. Foi ali no Bregão (hoje 
carente de  reformas) que ele co ­
m eçou a  aprender as sutilezas e os 
segredos do  fu te b o l arte. então  
ensinados na época pelo  experi­
ente treinador Sandm .

Saindo de Lençóis, D idi le­
vou seus conhecim entos pelo  m un­
do afora, quer com o jo g a d o r de  
clubes cariocas e da seleção, quer  
com o técnico no Peru. Argentina, 
Espanha. Turquia e A rábia Saudi­
ta. Em  1962. no  Chile, outra vez 
sagrou-se  cam peão  d o  m undo. 
Jam ais se esqueceu de citar nas 
entrevistas onde com eçou sua car­
reira: "No Lençoense de Lençóis", 
costum ava dizer.

E  agora, para  o  nosso orgu­
lho. outro cam peão do  M undo que  
ajudou a ganhar o  penta. vestiu, 
n ã o  f a z  m u ito , a  c a m isa  do  
C.A.Lençoense: o  goleiro Marcos, 
igual a  Didi. considerado um dos 
m elhores do  planeta.

Com a conquista de dom in­
go  passado, quando o  Brasil ga­
nhou sua quinta estrela, sem  medo  
de errar, podem os d izer que o  CAL 
obteve sua segunda, po is esse g o ­
leiro. de fa m a  internacional, tam ­

bém  com eçou sua carreira por 
aqui. Eh. eh. Lençóis!. Pena qu< 
poucos dêem  valor a isso!

E ssa  p a ssa g em  gloriosj 
fa z-m e  lem brar as palavras do lo­
cutor Fiori Gigliotti, quando hú 
cerca de 10 anos passados, estese 
em nossa cidade com o time co- 
nhecidocom o "Escrete do Rádio". 
A o discursar no  centro do campo, 
disse que cada cidade do interior 
deveria cuidar do futebol locaL 
esquecendo-se um pouco dos clu­
bes grandes do  cenário nacionoL 
pois estes sempre tiveram e sem­
pre terão estrutura, ao passo que 
os pequenos, se abandonados, im- 
dem  a  morrer. E  com eles sua his­
tória. Pura verdade!.

Em  tempo de festa  pela con­
quista do  penta p o r todo o Brasil 
pode-se d izer que o glorioso CAL 
tem m ais um capítulo escrito em 
sua existência, conseguindo ago­
ra, através do  goleiro Marcos, umo 
segunda estrela dentre seus 
anos de vida.

Q ue isso fique  perenemensi 
gravado entre suas glórias, como 
s irv a  ta m b ém  para  despertar 
co n sc iên c ia s  adormecidas que 
desconhecem  sua real história!.
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Longe da p re iend idaestab ilídadeeiranqü ilidade , v ive-se em  nossa cidade 
o lem po do  sobressalto poliiico-adm inistrativo . É  um a sucessão  d e  enganos e 
desenganos que acaba deixando atônitos m esm o aqueles q u ed e  m iciocolocavam - 
se com o “de situação” . M uitos deles já  se afastaram  e d izem  não agüen tar m ais 
conviver com  tantos problem as.

A publicação da relação  de salários dos ocupan tes de cargos na adm in is­
tração municipal, ocorrida entre os a tos o fic ia is d a  sem ana passada, é  m ais um 
pepino que tende a am argar. V ereadores assustaram -se ao ver que existem  na grade 
municipal salários (é bem  verdade que são  só  alguns) que passam  dos RS 7 mil 
mensais. Estranharam , principal m ente p o rq u eap ró p n a  C âm ara já  havia lim itado os 
salários a RS 4 mil.

O ntem , quando  encerravam os es ta  ed ição , chegou  a  notícia. O  alcaide 
sancionou no d ia  28 a  lei do  P lano  de C argos e  Salários, onde os vereadores 
m eteram  a em enda que lim ita os vencim entos e. no  m esm o dia. encam inhou  a 
publicação (nod ia  seguinte) dos valores sa ia ria is já em  desrespeito  ao novo texto. 
R aciocina-se que das dua.s. um a aconteceu: ou  ele sancionou o  que não  leu. ou 
desrespeitou deliberadam ente o  freio  que a  C am ara pretendeu co locar nos salários 
de seu pessoal.

Afora a  questão dos salários -  e  do  núm ero  d e  cargos de confiança, de que 
tratamos na última p á g in a -a in d a  existem  outras dones-de-cabeça em  curso. A CEI 
dos Averbados, que estava parada na J ustiça, agora  lerá prosseguim ento  e, com  seu 
cam inhar, novos problem as surgirão. O  tiro  dado  para pegar os governan tes do 
passado acabou pegando nu  pé dos atuais.

O  valor dos m aiores cargos d o  E xecutivo , por ou tro  lado. volta a  p lantar 
entre os vereadores o  co te jo  en tre  quan to  ganha um  d ire to r nom eado  e  quanto  
recebe um  vereador e le ito  pelo  povo. O  que um  dos card ia is d o  execu tivo  ganha 
num m ês. o  vereador leva trés m eses para abiscoitar.

S ó o  vereador M anezinho. W eilington ( integrante d a  juven tude  d o  partido) 
e  N enê Passarinho, que acom panhou o cand idato  a  depu tado  federal C a io  C oube, 
representaram  Lençóis Paulista na convençãoestadual do  PSD B . realizada em  São 
Paulo no final da sem ana passada. E stiveram  ausentes o  prefeito  e  todos aqueles 
que o  seguem  e d isseram  te r aderido  ao  partido  em  busca d ^  benesses d o  governo.

O  destaque de nossa reg ião  ficou para o  p refe ito  A m arildo  F ernandes, de 
A reiópolis - este um  tucano de verdade - que. além  de com parecer, lotou um  ônibus 
de corTrligionáhos e partiu  para a  capital do  E stado  p restig iar o acontecim ento  
que. queiram  ou não. representa o  in ício  da corrida para o  p le ito  d e  outubro.

O  deputado R icardo Izar vai receber, no d ia  6  de setem bro , o  títu lo  de 
"C idadão  L ençoense” . A honraria é  conced ida  pela  C âm ara  a  partir de p ro je to  da 
vereadora C leusa Spirandeii que há m uito  tem  estre ita  ligação política com  o 
parlam entar e. por conta d isso , até já  conseguiu  benefícios p a ra a c id a d e .

O  deputado de Spirandeii será hom enageado  em  plena cam panha e leh io - 
ral. A inda bem  queele  fez algum a coisa para a  cidade. D izem os isso porque existem  
outros casos de hom enageados e  até de não  hom enageados o fic ia lm ente . que hoje 
são levados aos bairros por políticos locais, sem  que nada tenham  feito  p o r nossa 
Lençóis. A esses o leitor deve d a r nada m ais que o  desprezo...

O  prefeito  foi represen tado  pelo  vice na so len idade d e  en trega d a  reform a 
da biblioteca. A ausência do  hom em  foi ju stificad a  pela  necessidade de e s ta re m  
São Paulo assinando convênios pelos quais o  m unicípio  receberá verbas d o  Estado. 
A té aí. nada dem ais. O  que destoou  foi quando  o  v ice (represen tando  o  hom em ) 
cham ou de M aria Isabel a  diretora de C ultura. Isabel C ristina. A  gafe levou a  m uitos 
raciocínio, inclusive àquele d e q u e  os nossos atuais governan tes não  sabem  nem  o 
nom e dos com panheiros d e  governo ...

M as 0 espan to  m áxim o dos presen tes acon teceu  num  outro  lance da 
própria festa. O  represen tan te  tam bém  foi tra ído  pela  d istração  e  inverteu  as bolas. 
A o an treg arap lacap araT o n ico  L eo n reze tti.d isseq u eaq u e lae ra  um a hom enagem  
do prefeito  “A nton io  José” M arise.

O  em pre.sário Pardal, no  seu churrasco  da ú ltim a quarta-fe ira  ganhou  o  
im portante apo io  de João  d a  B anda que. a  bem  d a  verdade, já  havia anunciado  sua > 
opção, m as fez questão  d e  levar am igos para  a  confra tern ização  com  o  pré- ' 
candidato. E le não  desiste  d a  idéia d o  c ^ d id a to  ún ico  e  acha  que L ençóis, desta 
vez. não pode “errar” com o  fez quando  É zio  Paccola foi candidato . N aquela época 
m uitos votaram  em  paraqued isias e  o  nosso  candidato , m esm o bem  votado, não  se 
elegeu. A liás, é  quase o  m esm o que ocorreu  depo is com  José  R ubens, tam bém  ’ 
m uito bem  votado e  não  eleito , m esm o com  a ex istência , na época  d a  cand idatura 
de D ingo B em andes,

i

Entre os presentes ao  churrasco  de Pardal, encon trava-se  o  vereador Dé 
M azzini. N ão  se sabe se a  sua p resença pode sign ificar apo io  ao  em presário , pois 
o  com entário  e  que o  edil estaria  fechado  com  o  bauruense P e ^  Tobias e. 
in c lu s iv e .d e fen d eq u en ão ex is tem p araq u ed is ta s .jáq u e  m uitos vereadores locais ' 
estão  com prom etidos com  cand idatos d e  fora e  parte desses candidatos, hoje | 
deputados, destinaram  verbas p a raac id ad e .

Prefeito sanciona lei
e nao cumpre

• A nova lei limita os salários a R$ 4,8 mil, mas altos 
funcionários ganham até R$ 7,5 mil mensais -

O  prefe ito  José  A n ­
tônio  M arise sancionou no 
dia 28 de ju n h o a  Lei C o m ­
plem entar n® 2/02 do  “P la­
no de C argos. C arreiras e 
S alários" (PC C S ) que tem 
o  te to  s a la r ia l  d e  RS 
4 .801 .82  . A Lei entrou 
em  vigor no  m esm o dia. 
haja vista que o  p refe ito  
m andou pub licar na D ire­
toria dos Scrx iços A dm i­
nistrativos.

N o d ia  29, a P refei­
tu ra  pub licou  no  jo rna l 
'T r ib u n a  L ençoense" ato 
o ficia l de "F aixas Salari- 
a is/F o lha de P agam ento" 
com  faixa ou  padrão  sa la­
rial que não  ex iste  n a  p ró ­
p ria  lei q u e  sancionou , 
além  d o  m ais e  m ais grave 
ainda, o  p ró p n o  prefeito  
desrespeita  a  lei, au to ri­
zando pagam entos acim a 
do  lim ite salarial e  que 
chegam  alé RS 7 .583.50. 
e x t r a p o la n d o  em  RS 
2 .781 ,98
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E atéexp iicável. mas 
isso  q uer d i zer q ue o  chefe 
d o  E xecutivo pode te r sido 
pouco  cu idadoso , m esm o 
que o  au tógrafo  lenha sido 
encam inhado  no  d ia  lO de 
ju n h o . A utógrafo  é  o  p ro­
je to  aprovado pela C âm ara 
esperando  ser tran.sforma- 
d o e m  Lei m ediante a san ­
ção  d o  prefeito .

O  e  xpl icável é  q u e  o 
p ro je to  d e  lei c o m p le ­
m entar foi em endado  pelo 
L eg is la tiv o , red u z in d o  o 
te to  sa laria l d e  RS 7.5 mil 
para RS 4 .8  m il. A s em en ­
d as  fo ram  d e  a u to n a  dos 
vereado res C arlo s A lber- 
to C ia n  e  A ílion  L au h n d o  
T ipó".

O  prefe ito  não  vetou 
as  em endas e  sancionou a 
Lei . isto  pode d ize r que 
ou  o  P oder E xecutivo  não 
leu a  L ei. ou  leu com  d esa ­
tenção  . O  certo  é  q ue. para 
todos os fins de d ire ito , a 
em enda e ra  de seu co n h e­

cim ento ..
M esm o lendo 18 dias 

para ler ou  m an u seara  Lei. 
o  p refe ito  com eteu  esse 
deslize, inclusive m andan­
d o  pub licar o  ato  oficial 
com  faixa ou  padrão  sa la­
rial do  esta tu to  antigo.

O  prefeito  não  foi o i-  
con trado  para co m en ta r o  
ocorrido. E stava viajando, 
segurtdo inform ações ob­
tidas ju n to  ã P refeitura. O  
d ire to r adm in istra tivo  foi 
procurado  três vezes, tam ­
bém  sem  sucesso.

O s autores das em en­
das não foram  en co n tra ­
dos e não  re tom aram  as 
ligações para fa lar sobre o  
assunto.

Segundo a  Lei O rgâ­
nica d o  M u n id p io . artigo  
53, ao p refe ito  com pete, 
en tre  ou tras atribuições; 
"S ancionar, p rom ulgar c  
fazer pub licar as leis e  e x ­
pedir regu lam entos para 
sua H E L  EX EC U Ç Ã O ”.

População pode denunciar 
incêndios criminosos por 0800

Pnocipai.s genáOTCs ác 
problemas <k cmergéncb ain- 
bientiü no período de outono/ 
invemo na regiio central do 
£&tado. os ícH^ndios aciden- 
u is  e críminosos em canaviais 
estáo merecendo aiençáo re- 
dobrada das autorídades poli­
ciai^» c já  rc^uiUm cm puiu- 

aos culpados. Len­
çóis Paulista, o responsávd pela 
queima de grande quantidade 
de cana verde, em incêndio 
cnminoso ocorrido d o  final de 
junho. ac^xHi ve acurando após 
investigações, e a&sumindo o 
ressarcimenio do pfopnetirío 
pelos danos", exemplifica o 
capítáo Marcelo Sanches. da 
2* Companhia de Policiamento 
Ambiental, sediadaem Bauru.

Além dos pftj uiZDs anu- 
almeme registrados pelos pro­
prietários dos canasiais que 
ocupam mais de mil hectares 
em seis municípios de Len­
çóis Paulista a Areiópolis. o 
incêndios acidentais e crimi­
nosos provocam a morte de 
animais, queima de matas em 
áreas de preservação e o es- 
paihamcnto de ̂ carsio zinho" 
em zonas urt>anas. lembra o 
capitáo Sanches: **Verífica- 
SC 0 contrário do que ocorre 
nas ações de queima contro­
lada para o corte de cana. 
quando há toda uma (nogm- 
maçio para que sejam evita­
dos os efeitos danosos ao am­
biente".

Séo consequências que 
justificam o empenho da polí­
cia. que vem promovendo com 
êxito investigações em tempo 
iniegml. cm toda a região. Em 
Pederneiras, o delegado titular 
Márcio José Alves já remeteu 
à Jusuça o caso de uma mes­
ma pessoa, indici^lacomo res­
ponsável por três casos de in­
cêndio ocorridos em março. 
**Nes(a época do ano. a coinci­
dência da seca com a disponi-

Capitáo Marcelo Sancktt^ 
da 2* Cia, de Policiamemto 
Ambiental: Polícia ettá 
atenlãy e população pode 

denunciar*'
bilidade de cana constitui gran­
de preocupação Há casos de 
acidentes provocados por cri­
anças. mais próximos á perife­
ria da cidade, mas também 
atos dolosos que apuramos 
com todo o ngor". destaca.

É também a posaira do 
delegado titular de Agudos. 
Paulo Calil. que adverte: "Pòde 
resultarem pena át om a qua­
tro anos de pnsão. nos termos 
da Lei 9 .6 0 5 ^ . o incêndio 
criminoso, que causa danos ao 
meio-ambiente". Com sua 
equipe de plantão para coibir 
novas ocorrências, o delegado 
considera as áreas de canavi­
ais e as próximas a nxiovias as 
mais pn>blem^icas: ano
passado, um incêndio cnmino- 
so cm plantação dc cana espa­
lhou-se para área dc proteção 
permanente, na mata ciliar do 
córrego Batalha, de onde Bau­
ru capta água para seu abaste- 
címenio. ^ i  instaurado inqué­
rito, já remebdü ao M in istro  
Público", lembra.

Neste ano. Agudos ain­
da não registrou incidente se- 
mclhame. X>s casos vem di­
minuindo. comparando-se com 
0 mesmo período oo ano pas­
sado. em toda a região", res­
salta o capitão Marcelo San­
ches. que desde março empe- 
nha-ve cm campanha contra o

LOJAS SILVA

fpgocnmínoso. fazendo reuni­
ões c palestras e discríbuuvk) 
material informativo àp c ^ la -  
ção escolar e comunidade em 
geral. **lnformamos às pesso­
as os perigos dos incêndios, 
esclarecendo a grande dife­
rença entre os procedimentos 
de queima controlada realiza­
dos pelos fomecedoces de cana 
c as ações cnminosas ou mes­
mo resultado de imprudência. 
E recebemos informações, de­
núncias e sugestões pelo fone 
0800 707 1900".relau.

Na queima controlada 
promovida nos lotes de cana 
que se encontram oo estágio 
ideal de maturação, são provi- 
dcnci^los o isolamento da área 
e  rou  de fuga p an o s  animais, 
além de se checar a direção 
dos ventos, para que oo mo- 
cnemo da ação não seja distri­
buído grande volume de ‘‘car- 
vãozinho" para áreas u/baoas.

claro que nada disso ocorre 
fk>s incêndios addeotaisou nos 
criminosos, que causam daoos 
não só ao meio-ambienle: os 
produtores de cana também 
são prejudicados, porque a 
cana verde incendiada não 
poderá ser aproveit^la no pro­
cesso industrial das usinas. Por 
tudo isso. é preciso que a popü- 
b^ão esteja orienuala e saiba 
que a polícu está alerta. Os 
culpados, sem dúvida, devetn 
merecer punição exemplar", 
resume.
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Paulo Lydio quer
fiscalizar o governo

> E entende que Marise deve agora, com 
orçamento próprio, deslanchar e fazer 
obras sociais • Ele defende um governo 

''participativo'’e não, simplesmente
itinerante”-

Ele nasceu em 1948. é 
casado com Vera Lúciue tem 
três filhos: Glauco. Míchel e 
Gabriel. Ébunc árioaposenta- 
do do Banco do Brasil, fui 
professor de Matemática no 
Estado (escolas “Antunicta 
Grassi Malamisi". "Virgflo 
Capoani"eoutrasescolascs- 
porádícas). de Direito na Fa- 
col ede Matemática na USC.

Hoje ele é advogado, 
com duas pós-graduações, e 
vereador. Foi eleito com 462 
votos co n co rren d o  pelo  
PMDB; suas propostu.s eram 
básicas, trabalhar na parte de 
Educação, procurar auxiliar 
na geração de empregos e 
Saúde. Nesses 18 meses de 
vereança. dis.se que já  apre­
sentou ou apoiou mais de 50 
projetos, requenmcntose in­
dicações. Depoisdo recesso, 
vai proporo '‘Govemo Parti­
cipativo" e que os \  ereadores 
cumpram as suas funções, ou 
seja. legislar, estabelecer e 
impuras leis. e ter maior fisca­
lização, em todos os sentidos.

Seu nomeé Paulo Lydio 
Temer Feres e ele se diz ser 
imparcial; “eu procurojogar 
de acordo com a mi nha cons- 
ciêncía. o que é bom e o que 
não é  bom, o que é bom tem 
meu apoio, se eu achar que 
não, não tem meu apoio".

Mostraasuacoerência 
quando fala do Governo Par­
ticipativo. Este lipodeadmi- 
nistraçãofoi implantado pelo 
Partido dos Trabalhadores, 
do PT de Brasília, na gestão 
de Cristóvão Buarque e deu 
certo, por quê não i mplantar 
aqui? No governo itinerante 
proposto por Marise. o pre­
feito vai até um certo bairroe 
apenas faz uma prestação de 
contas e onde o dinheiro será 
investido, ele nem despacha 
no local. NoGovemoParlici-

interesseespedficodoM uni- 
cípio, da cidade ou de bair­
ros. subscrito, por no mínimo, 
cinco por cento de eleitora­
do”.

pativo, esta equipe itinerante 
poderá reunir a associação 
do bairro, legalizada ou de 
fato .ed izer “A Prefeitura já 
investiu o que determinava o 
Plano Diretor de Desenvol vi- 
mentoe tem tanto para aplicar 
neste bairro, qual éa  priorida­
de de vocês? Os moradores 
que vão decidir. A adminis­
tração fica transparente e mais 
democrática. Aliás, o artigo 
15 da Lei Orgânica Municipal 
(LOM), no inciso XIX, no 
item "n” diz: “apreciarproje- 
tos de iniciativa popular, de

“E claro que tem que 
ser estudada esta proposta, 
como porexemplo, dentro da 
verba do Plano Diretor de 
Desenvolvimento, um percen­
tual, 20 ou 30%. para o G o­
verno Participativo; aassoci- 
ação do bairro que se obriga­
ria cadastrar quantos eleito­
res têm no bairro e a chamar 
os moradores para decidirem 
as prioridades quando o Go­
verno Participativo chegar no 
bairrx), o rm'nimode eleitores 
para decidirem etc” , adianta 
Temer Feres, que vai estudar 
mais a fundo para apresentar 
a proposta.

Para este segundo se­
mestre legislativo. Temer Fe­
res quer o aprofundamento 
dos vereadores nas fiscaliza­
ções. “Vamos iniciar uma 
maneira diferente, mas que 
realmcntcé a função de vere­
ador, queé quantoà fiscaliza­
ção; na realidade muito se 
ouve falar e  pouco se vê o 
vereadorexercer a função fis- 
calizadora. Vamos fiscalizara 
receita que vem. a destina- 
ção. os percentuais que d e­
vem ser, vamos pegar toda 
legislação e depois que tiver 
feito isso ai. vamos chegar e 
apreseniaro resultado: olha, 
nós verificamos, está tudo 
conforme, tu do dentro doque 
picvêalei;sehouverirTegu]a- 
ridade, vamos apontar a irre­
gularidade para que seja sa­
nada” . Ou seja, os vereado­
res vão agir como membros 
de comissões especiais de in­
quérito.

Para ele, esse é o traba­
lho do vereador na realidade; 
“porque eu acho, a gente faz 
essas indicações piara tapar 
bu raco . para podar 
árvore...mas veja bem, issoaíé 
mais funçãoadministratíva. O 
vereadortemque se preocupar 
emfiscalizar, int^veaquiloque 
você legislou também".

SegundoTemer Feres, 
“o vereador se preocupa em 
ficar aí mandando tapar bura­
co, mandar amimaruma guia, 
faz.er não sei o quê. que con­
sidero importante também. 
m aseuachoque(a fiscaliza­
ção) no a.specto mais funda­
mental, legalequepodeevitar

problemas no futuro; como 
porexemplo. a irregularidade 
formal no artigo 95 daLOM".

“O nosso orçam ento é 
relati vamenle grande, mas 'o 
dinheiro casado’ (Saúde. 
Educação e Folha de paga­
mento) e outros compromis­
sos. no final o nosso orça­
mento é apertado, o prefeito 
tem pouca margem para mo­
bilizar estes valores. Agora, 
com  esta Lei de Responsabi­
lidade Fiscal, mais que antes, 
os projetos que geram  des­
pesas têm de ser iniciati vado 
Executivo, caso contrário, os 
projetos de autoria dos vere­
adores tem que constar de 
onde virá a verba. Por isso. 
os vereadores têm que exer­
cer suas funções de fato. que 
é legislar e fiscalizar as apli­
cações destas verbas.

Sobra u administração 
Marise. Temer Feres disseque 
"esses ISm esesfoioperíodo 
para colocar u casa em or­
dem, como ele mesmo falou, 
pru poder daqui para frente 
deslanchar, eu acradito, aten­
dendo mais o social. Agora 
que ele tem um orçamento 
que a sua própria equipe ela­
borou, ele vai poder cumprir, 
acredítoque vai.sermelhor”.

E o voto de confiança 
paraoprefeiio?“Quevoiode 
confiança, que nada, ou o pro­
jeto é bom ou não é? O  vere­
adortemque legislar ccuncon- 
vicçàoe fiscalizar, eponio. O 
governo Marise vai ser volta­
do para o social, porque não 
haverá grandes (^iras; as gran­
des obras, se tiverem, serão 
aquelas feitascomodinheiro 
que conseguirmos com os de­
putados".

A respeito das verbas 
que estão no orçamento da 
U nião destinada para Lençóis, 
Tem er Feres acreditaque al­
gumas venham, algumas, mas 
torce para que nos mandem 
todas.

E depois das eleições, 
a política de Lençóis muda o 
qué? “Acho que é um ponto 
de interrogação”, respondeu 
pensativo o vereador.

Para aseleições Temer 
Feres declarou seu voto para 
Armando Meilão, deputado 
estadual; Milton Monti, de­
putado federal; para senador 
e governador depende da de­
cisão do PMDB e para presi­
dente. Lula.

Pedágios em rodovias
privatizadas são reajustados
Desde a segunda-feira, 

o pedágio dos 12 sistemas 
rodoviários privatizados de 
São Paulo terão aumento de 
até 12%. Somente as estra­
das com pista dupla sofrerão 
acréscimo em suas tarifas. A 
média de aumento nos 43 
postos de pedágio das rodo­
vias duplicadas foi de 8,88%, 
índice Geral de Preços de 
Mercado (IGP-M ) de maio, 
que mediu a inflação acumula­
da desde m aio de 2001.

O governo paulista de­
cidiu nãoaumentaropedágio 
nas estradas com  pista sim ­
ples, com o a rodovia Rapo­
so Tavares, porexemplo. No 
total. 32 dos 78 postos de 
pedágio não sofrerão reajus­
te. O pedágio nas duas m ar­
ginais da rodovia Castello 
Branco também não serão 
alterados. O  governador 
G eraldo AIckmin pretende 
baixarasatuaistarifasde R$ 
3,50 para quase m etade do

valor.
O  pedágio de Pirassu- 

nunga, no quilômetro 215 da 
Via Anhangüera, foi o  que 
teve m aior aum ento (12%). 
O pedágio no sentido Piras- 
sununga/Ribeirão Preto pas­
sará de R$ 2,50 para RS 
2,80.0  aumento do pedágio 
é anual e está previsto nos 12 
contratos de concessão. As 
concessionárias administram 
cerca de 3.500 km no estado 
paulista.

Ubirama está descontente com
atrasos em obras prometidas

v«

A lentUião nas obras tirou
O presidente da Asso­

ciação de Bairro do Jardim 
Ubirama. Benedito Edélcio 
da Silva, Tinho, afirmou que 
recebe de 7 a 10 reclam a­
ções por dia dos moradores 
do bairro por falta de limpe­
za, falta de águaeoutras rei­
vindicações.

A indignaçáodeTinho 
com eça com  a falta de m ar­
garidas ou garis para varre­
rem as rua.s do Jardim Ubira­
ma. eles limpam as ruas “até 
uma certa altura” edeixam as 
restantes. Naquarta-feira.4. 
havia sacos plásticos, copos 
descartáveis e folhas pelas 
ruas.

Tinho não poupa nem 
seu irmão, o vereador Narde-

aíé a área de lazer dos moradores do Jardim Ubirama

li. Opresidente do Jardim Ubi­

rama disse que vai cobrar dos 
vereadores Nardeli e Tupã a 
pavimentação no bairro, há 
ruas com diversos buracos. 
De acordo com o presidente 
da associação, Tupã e seu 
irmão foram eleitos com  vo­
tos dos moradores do Jardi m 
Ubirama. Ele quer saber, 
"para dar satisfação aos mo­
radores”. porque está dem o­
rando tanto para recapear as 
ruas, haja vista que o prefeito 
anunciou a obra há 3 meses; “ 
a Jaupavijáganhou aconcor- 
rência, por qué a dem ora?”

Mas achiadeira maior 
é a falta d 'água. “Aos sába­
dos e domingos, água, nem 
pensar”, reclama.

O presidente da Asso­
ciação Jardim Ubirama disse

que aca ixad 'água existente 
no bairro serve para o Jardim 
Village. Ainda de acortk) com 
o presidente, a avenida dos 
Estudantes está marcada até 
hoje para o SAAE fazer a 
tubu laçâ( > e mandar mai s água 
paraoJardim  Village. Tinho 
falou que a “pintura do 
SAAE" está lá marcando há 
3 meses.

Como também fez 3 
me.ses que prometeram arru­
mar "nosso campo” para o 
pessoal bater uma bolinha e 
olha o estado que se encontra 
o  campo. Despejaram mon­
tes de terra e não aterraram e 
nem plantaram grama. É re­
lapso do responsável ou des- 
ca.so do prefeito, firuilizou Ti­
nho.

Unidade de Saúde adquire
equipamentos para laboratório

Verba fo i conquistada graças ao empenho do deputado Lobbe 
Neto que atendeu o pedido do vereador Manezinho e do

biomédico dr. ReinaJdo Taminato -

á
Sistem a Hematólico A B X  M icros 60, conseguido por intermédio do vereador

Manezinho e do dr. Reinaldo Taminato

O co o rd en ad o r de 
Saúde. dr. Norberto Pom- 
permayer, adquiriu nesta se­
mana equipam entos para o 
laboratório da Unidade Bá- 
sicade Saúde da av. BrasiV. 
Foram adquiridos um Siste­
ma Hematólico ABX Micros 
60, avaliado em RS 32 mil. 
que será usado para detec­
tar anemia, infecção no san­
gue e  outros e realiza 60 
exam es por hora. O outro 
aparelho que está avaliado 
em R$ 7 mil é um Espectro- 
fotom etro que é usado para 
dosagem  bioquím ica, para 
detectar a presença de ác i­
do úrico e colesterol e por 
último uma geladeira duplex

que será utilizada para guar­
dar reagentes.

Os equipamentos fo­
ram adquiridos graças ao 
empenho do deputado esta­
dual LlobeNeto(PSDB)que 
no dia 12 de dezem bro do 
ano passado conseguiu uma 
verba de R$ 40 mil para a 
Saúde de Lençóis, atendendo 
a um pedido do vereador 
Manezinho, do biomédicodr. 
Reinaldo Taminalo e do pre­
feito Marise.

Segundoodr. Reinaldo 
Taminato. responsável técni­
co do Laboratório de Saúde, 
os aparelhos ajudarão na qua- 
lidadee rapidez nos resultados 
dos exames. 'X^ueremos agra­

decer ao nosso amigo Lobbe 
que prontamente atendeu mais 
esta solicitação de nossa cida­
de. É sempre muito bom po­
do* contar com as pessoas que 
realmente têm trabalhado pek) 
desenvolvimento de nossa ci­
dade e  região", disseram 
ManezinhocTaminato.
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Nasceu a quima estrela 
na cami sa da sclet^ão canunnha* 
noladuesquenlodopeilo.unde 
Os 170 mithòcs de corações 
bateram, chutaram, torceram e 
oiplodiram em fogos de aniti> 
CIOS. carreatas e festas come- 
morando o pcntacainpconato 
mundial.

O Brasil e penta! Penta 
que panu!

Estávamos com esta pa­
lavra engasgada desde a Copa 
da França, em 1998, quando 
Ronaldo teve convulsões ou cri­
ses nervosas antes do jogo da 
final e que havia **umarelado*'.

Os brasileiros demora­

ram 4 anos para ' alegr itar'’ é 
penta!, mas parecia que iam 
demorar mais. A seleção brasi- 
leíra quase que ficou nas eli mi- 
nalónas. teve 4 técnicos e che­
gou desacreditada para a Copa 
da Coréia/Japào. I* Copa do 
Mundo deste século.

Nem favonta era. mas 
todos achavam que não passa­
vam dasoilavas-de-final. A fa­
mília Scolah. assim chamada a 
seleção brasileira, começou a 
campanha vitonosa do Brasil 
ganhando de maneira preocu­
pante e de v irada da Turquia por 
2x1; contra a China foi fácil. 4 
X  0; com a Costa Rica foi mole-

^a. 5 X  2.
ü  Brasil chegou nasoita- 

vus-de-finaJ e pegou a Bélgica, 
ganhando de 2 x 0 . com uma 
**ajudinha"dojui/.

Foi para as quartas-de- 
fmal edisputou coma Inglater­
ra, jogo que muitos céticos apos­
tavam na *\olia pra casa * dos 
canannhos. O Brasil jogou como 
brasileiros, ou seja, como de via 
jugar e ganhou dos nossos ad­
versários mais tradicionais por 
2 x 1 .  Somente depois deste 
jogo é que a seleção deu tranqüi- 
lidade à esperança dos torcedo­
res brasileiros.

Na semifinal, a seleção

brasileira tomou apegar a Tur­
quia. O Brasil jogou bem me­
lhor. devolvendo a confiança 
aos brasileiros, mas ganhou por 
I X 0. com um gol de bico dc 
Ronaldo.

O Brasil disputou a final 
com a Alemanha, o primeiro 
tempo não foi nada bom para a 
seleção brasileira; no segundo 
tempo, os jogadores brasileiros 
votaram melhor e aos 23mín 
Ronaldt» rouba a bola e toca 
para Rivaldo, que chuta forte, o 
goleiro alemão solta a bola nos 
pés de Ronaldo, que de direita, 
finah/a.fa/cndo 1 xO.Osegun- 
dü gol nasceu dos pés de Klé-

berson. que cni/ü da direita para
0 meio da área. Ri valdo íaz um 
corta-luz. deixando a bola pas­
sar entre as suas pernas para 
Ronaldo, que como artilheiro, 
estava na hora certa e no lugar 
certo, que chutou de cursa, 
com talento, no canto, garan­
tindo o pentacampeonato.

£ PenU. penta que pariu! 
A conquistado quimo campeo­
nato mundial foi como dará luz; 
expectativa, sofrimento e ale- 
gna.

O Brasil conquistou o 
penta sem perder uma partida,
1 e ve a mc I ho r cam panha desde a 
Copa de 1970. a segunda defesa

menos vazada.o melhor ataque. 
Rivaldo foi vice artilheiro c Ro­
naldo o Ihciro da Copa real i-
/ada na Ásia. além de sua viióna 
pessoa) contra as lesões, como 
disse Ferreira (ler maténa nesta 
página).

O brasi Icíro mostniu que 
tem garra, no futebol, o Brasil 
está a uiio anos à frente de 
qualquer pafs do mundo. Que 
os brasileiros mosurm esu gar­
ra e mobilização que houve no 
futebol em outros campos. 
Quisera estarmos à frente cm 
outras coisas, como na econo­
mia. na distribuição dc renda, 
educação.saúde ctc.

Ferreira comenta hitebol da seleção e o fiitebol no Brasil
A seleção, cada um (em 

sua opinião, mas observei al­
gumas críticas injustas üa im­
prensa. porque as pessoas que 
não gostavam de Luís Felipe 
Scolarí. tal vez ne m te nham con- 
tato com ele. tinham colocado 
defeito em tudo que ele fazia. 
Agora eu posso questionar, 
quem tem de melhor que esses 
jogadores que são pentacam- 
peòes?

Analisando a Copu do 
Mundo, você vê a incoerência 
que existe no torcedor brasilei­
ro. nas três partidas que o Bra­
sil fez. todo mundo reclamou 
da defesa, a crônica em geral, 
praticamente, meteu o pau na 
defesa do Brasil. O Brasil foi 
jogar contra a Bélgica, nas oi- 
tavas-de-final. c a defe.sa da 
seleção brasileira se compor­
tou razoavelmente bem. iodo 
mundo começou a falar que a 
seleção não tinha meiocampo. 
começou a cobrar a entrada 
do Ricardinho. Se nos três jo­
gos primeiros, lodo mundo fa­
lava que o Brasil tinha ataque 
c meio campo, daí pra trás não 
tinha nada. como é que de 
repente, de uma hora para ou­
tra. pode ter defesa e ataque, e 
não icm meio campo? Quer 
dizer, o povo estav a procuran­
do algo para fazer critica, te­
cer crítica sobre a seleção. A 
gente não pode esquecer que a 
seleção de 1994 foi campeã do 
mundo, saiu do Brasil com um 
técnico tachado de retranquei- 
ro, com um time formado dc 
brucutus, foi lá ganhou a copa 
do mundo, voltou depois de um 
mês e todo mundo começou a 
falar que o Brasil é tetra. Todo 
mundoesqueceu que 0 técnico 
era retranqueíro. que o time 
erade brucutus.que não jogou 
bonito, que ganhou c não con­
venceu. Hoje ninguém fala 
mais...

O brasileiro não se con- 
tenucom esse (ipo de coisa (o 
importante é ganhar, lembre- 
se do campeão moral da época 
de Cláudio Coutinho. jogou 
boníloc não levou a taça), pior 
seria se o Brasil tivesse caído 
na 1* fase. como caíram Fran­
ça e Argentina, aí seria lerri- 
vcl. Passamos para a 2* fxsc. 
ganhamos os três jogos, pas­
samos das oitavas para as 
quartas ganhando o jogo e as­
sim mesmo o torcedor brasilei­
ro,., o torcedor brasileiro não 
tem jeito.

Não adianta falar.o Luís 
Felipe levou o que tinha de 
melhor, para essa Copa. a se­
leção brasileira foi ideal.

Ojogocnjcial do Brasil 
foi contra a Inglaterra, que é 
um (íme campeão do mundo, o 
time que inventou a bola. que 
tem porobrigação saber jogar, 
que tem um excelente conjun­
to. O Brasil ganhou da Ingla­
terra, deu tranqüilidade para 
ganhara semifinal da Turquia, 
com um gol de bico de Ronaldo 
e depois lavou a alma do torce­
dor vencendo a Alemanha, 
conquistando o penta. porque 
levou o que tinha de melhor, 
mostrou que os jogadores bra­
sileiros têm um quê a mais que 
os adversários, a categoria in­
dividual. que fez a diferença.

O ponto positivo da se­
leção brasileira foi a volta de 
Ronaldo, que todo mundo dava 
0 Ronaldo acabado, embora 
eu emenda que ele corra pu­
xando um pouco a pema, eu 
acho que foi uma grande vitó­
ria para o ser humano Ronal­
do, e porque não para o futebol 
brasileiro (e mundial) vê-lo 
novameme correndo atrás de 
bola. disputando a Copa do 
Mundo, marcando gois e ser o 
artilhe ir o da com petição, onde. 
teoricamente, se encontra os 
melhores jogadores do mundo 
(Ronaldo teve duas lesões no 
mesmo joelho, sendo um gra­
ve. rompendo o tendão pate- 
lar). Além do Brasil ser penta- 
campeão, a seleção de Sene­
gal foi outra grata surpresa.

Agora. 0 futebol no Bra- 
sil não está lá aquelas 
coísas.Com a MP assinada 
pelo presidente Fernando Hen­
rique Cardoso, as equipes vão 
ter que se enquadrar numa 
sociedade comercial, elas tem 
que se transformarem empre­
sa. para continuar com alguns 
benefícios que o esporte pro­
fissional ainda goza; quem não 
transformar cm empresa vai 
pagar caro. é bom até frisar, 
que os dirigentes, a partir de 
emáo. vão ter que tomar muito 
cuidado. SC houver uma tran­
sação obscura, quem vai pa­
gar 0 pato são os dirigentes e 
não o clube.

Quem não transformar 
o clube numa sociedade co­
mercial. vai ter que contratar 
uma empresa especializada 
para gerir as coisas do clube. 
Os clubes estão em crise fi-

Ferreira afirmou que o brasil fo i  bem na Copa do 
Mundo, entretanto o fu tebol no Brasil está falindo

nanceira. Os grandes times 
estão a caminho da falência. O 
Corimhians está com premia- 
ção de Copa do Brasil e de 
outros campeonatos atrasadas, 
a parceria se mandou; a pare­
cería do Palmeiras se mandou; 
o Santos está sem parceria e 
com muita dívida há muito tem­
po; D Flamengo está afundado 
qucopre.sidcnte precisou fugir 
para não ser preso; o Vasco da 
Gama está quebrado; o Flumi­
nense. dinheiro faz muito tem­
po que não vê. Essa é a ima­
gem atual do futebol brasileiro.

O que eu quero di/xrr 
quando os clubes estão a pino. 
é que eles vão ter que se en­
quadrar; jogador nenhum no 
Brasil pode ganhar mais que 
R$ 30 mil. RS 40 mil por mês. 
é um despautérío. é uma coisa 
fora do normal. Como um ci­
dadão pode estudar cinco anos. 
se formar em engenharia, ga­
nhar uma mixaria ou acabar 
vendendo cachorro quente em 
porta de estádio, e um cidadão 
que não sabe nem escrever o 
próprio nome ganha RS 300 
mil, RS 400 mil por mês? En­
tão. acho que os times vão ter 
que se enquadrar. Começou já 
com 0 Palmeiras há alguns 
anos. outros times já estão en­
trando nessa; treinador que 
ganhava R$ 300mil vai terque 
se contentar com RS 50 mil e 
ainda é muito. Hoje em dia. 
todo time quer pagar um salá­
rio mais condizente, porque 
ninguém tem dinheiro. Imagi­

ne um Ume pequeno, como o 
Cal. por exemplo.

Eu acho que o Lenço- 
ense não tem conserto cm ra­
zão da dívida trabalhista, das 
ações trabalhistas. Com a MP 
que exigem os times como 
empresa, a questão loma-se 
scrissima: u atual diretoria não 
conseguiu respaldo nenhum na 
cidade e se alguém resolver 
tocar o Lençoense. se algum 
empresário inventar de inves­
tir no CAL. vai terque investir 
em tudo.

Aliás, a culpa (do Cal 
estar nessa situação) é do con­
selho deliberativo, porque nin­
guém sabe quem é do conse­
lho deliberativo do Cal que 
votou, aprovou esta diretoria.

Eu. por exemplo, não sei 
quais são os componentes do 
Lençoense. não foi publicado. 
0 Cal não tem aia publicada, 
não tem prestação de contas, 
não sei nem se existe ala

A culpa maior é do con­
selho deliberativo, é aquele 
negócio, você convida para ir 
na sua casa quem você quer 
receber, o conselho delibcrati - 
vo vota em aquele que acha 
que deve assumir; votaram, a 
diretoria não tem respaldo da 
cidade, u culpa é de quem?, de 
quem pôs a diretoria, eu penso 
dessa forma.

A diretoria está pensan­
do em trocar o nome do Len­
çoense para começar uma vida 
nova na B-3. se continuar com 
esse grupo que está ai. mesmo

que essa dívida fique toda de 
lado. porque vai dcixur de exis­
tir Clube Atlético Lençoense. 
vai recomeçar uma vida com 
Lençóis Esporte Clube ou 
Associação Atlética Lençoen­
se. mas como o lençoense não 
tem receita, o que vat aconte­
cer? Vai voltar no mesmo es­
tágio que está hoje; se você 
não tem ativo, só tem passivo, 
a sua tendência é ^  fazer 
divida

Hoje 0 Lençoense não 
tem patrocinador, não tem ver­
ba da Federação, quer dizer, a 
verba destinada pela Federa­
ção. segundo se comenta, está 
bloqueada por causa das ações 
trabalhistas; não tem bilhete­
ria. porque ninguém vai pro 
campo assistir um time que só 
perde, um time que disputou 11 
partidas, ganhou uma e empa­
tou outra, têm 4 pontos em 33 
disputados. Então, não sei que 
ginástica... tem alimentação, 
tem salário de comissão técni­
ca. tem salário de jogador, tem 
viagem c não (em verba.

Se você não tiver uma 
diretoria num clube como o 
Lençoense. que tenha bom 
trânsito junto a empresariado 
(comércio e indústria), junto à 
Federação e junto a outros 
meios, você não consegue lo­
car futebol profissional.Eu 
acho que a tendência é o Cal 
acabar.

Que os aluais dirigentes 
não pemsem que cu estou fa­
zendo ^campanha**, eu gosto 
do Cal. sempre disse que meu 
pai foi um dos torcedores mais 
fanáticos do Lençoense. isso 
tudo fez com que eu sentisse 
uma paixão pelo Lençoense. 
cu fico triste em saber que a 
situação do Lençoense é essa 
hoje: em último na B-3.

Para quem gosta de fu­
tebol. atualmente, está presti­
giando mais o amador do que o 
nosso profissional. Mas isso 
não se deve à má campanha 
do Cal^ e sim aos esforços de 
Ce Iso Ângelo M azzin i. Dé. pre­
sidente da Liga Lençoense de 
Futebol Amador, ele lutou para 
que a Liga fosse reconhecida, 
para que pudesse receber sub­
venção de órgãos govema- 
memais. está conseguindo pôr 
0 futebol amador em campo, 
foi uma batalha que deve ser 
aplaudida.

Hoje a gente vê um cam­
peonato amador arrumado, tan­

to é que nós temos uma parcc- 
na nesse campeonato amador, 
mas é a Liga que elítá orgàni- 
zando. é a Liga que paga as 
despesas de arbitragem e a 
Rádio Difusora entra simples­
mente com a divoilgação e os 
troféus e medalhas. A Liga 
que lem o now how para orga­
nizar o campeonato, eles têm 
estatuto, regulamento para 
campeonato etc.

Tivemos bons públicos 
nesses jogos. O futebol ama­
dor está num bom nível, a Liga 
realizou um bom campeonato 
o ano passado, este ano está 
fazendo esse campeonato que 
serve como um aperitivo para 
o campeonato oficial da Liga. 
que começa em agosto.

O 1 "'campeonato Difu­
sora é 0 primeiro campeonato 
que acontece antes do cam­
peonato oficial, que serve para 
preparação das equipes. O 
campeonato começou com 18 
equipes na rfa se , 12 limes na 
2* fase. que termina dia 14. e 
a 3* fase já entra no mata- 
maia; o campeonato termina­
rá dia 28 de julho ou 4 de 
agosto. Durante as partidas há 
sorteios de brindes e para a 
final, os torcedores concorre­
rão a uma TV e ainda haverá 
uma surpresa, um outro atrati­
vo.

Os jogos no ‘‘Bregão” 
começam âs 15h30e são gra­
tuitos.

Na final o torcedor de­
verá levar um li üo de leite para 
a Rede de Combate ao Cân­
cer. ou seja. o ín ^ s s o  será de 
caráter filantrópico.

Antônio Luís Ferreira 
é formado em Relações Fii- 
Micos, é jornalista e radia^ 
lista, tem o programa '‘Ba­
tendo Bola^ na Rádio Difu­
sora e transmite jogos desde 
8 /

Acompanhou a reati­
vação do futebol profissio­
nal em Lençóis, no inü’io dos 
anos 80. O futebol de Len­
çóis era amador, o ume era 
AABL (Associação Atlética 
Barra Grande Lençoense). 
Em I98S. na gestão do pre­
feito Ideval Paccola. monta­
ram um grande time e conse­
guiram o acesso da 3^ para 
2* divisão: neste ume jogava 
o Izaias. Gildásio, Cláudio 
Abade, Buono. Márcio en­
tre outros...

n



Campeonato Amador

Frigol é derrotado pelo Ajax
Jogando pela segunda 

lase dü Campeonato de Fute­
bol Difusora, aequipe do Ayáx/ 
FP derrotou a Frigol por 5 a 3 
no último domingo no Bregão. 
O jogo foi assistido por mais de 
200 pessoas, apesar do clima 
de festa na cidade pela con­
quista do penta.

O time da Frigol desde o 
início tentou segurar a fone 
pressão do Ajax. ameaçando o 
adversário em determinados 
momentos em contra-ataques. 
Nãüconseguiu. entretanto, se­
gurar por muito tempo o ímpe­
to inimigo. Aos 14 minutos o 
ponteiro Leão abriu o marca­
dor. que foi ampliado aos 35 e 
aos 39 pelo goleador Baiano.

No início do segundo 
tempo a impressão foi que a 
Frigol daria uma arrancada 
rumo a recuperação, pois aos 
4 minutos diminuiu com Geri- 
naldo e aos i 1 Fabinho (ci o 
segundo. Tudo. porém, não 
passou daquele momento de 
descuido do Ajax. Aos 16 e 
aos 17 0 artilheiro Baiano vol­
tou a marcar, abrindo a vanta­

gem para 5 a 2. A Frigol só 
ameaçava o adversário com o 
ponteiro Fabinho. que foi o 
autor do terceiro gol do seu 
time aos 35 minutos, ü  resul­
tado foi justo e a arbitragem de 
Manoel Jos^ da Silva foi boa.

O time de Praiãnia não 
compareceu com número su­
ficiente de jogadores para en­
frentar a ADC 00 domingo 
passado, e acabou eliminado 
do campeonato, com seus jo ­
gadores suspensos por 365 dias 
das competições organizadas 
pela Liga Lençoense.

OUTROS RESULTA- 
DOS, PRÓXIMA 

RODADA
A rodada apresentou 

amdu os seguintes resultados: 
CR AC 3x1 UME/DER. ADC/ 
Expressínho 1x0 Pratãnia e 
Grêmio 2x0 Cruzeiro. Ama­
nhã. dia 7, jogam Frigol x Co­
mercial ãs 15h3Ü no Bregão. 
UME/DER X Palestra às 9h30 
no Bregão e Cruzeiro x União 
às I0h30 no Bregão.

CLASSIFICAÇÃO
Confira a classificação

das equipes em seus respecti­
vos grupos: Grupo G -  T) 
ADC/Expressinho -  6: 2®) 
Fanura -  3 e 3°) Pratãnia -  0. 
GrupoH -  l®)C.R.A.Conicme 
-  6; 2®) UME/DER -  0 e 3®) 
Palestra -  0. Grupo 1- 1®)  
Ajax -  6; 2®) Frigol - 0 e 3®) 
Comercial -  U. Grupo J -  1®) 
Grêmio -  6; 2®) Cruzeiro -  0 e 
3®) União -  0,

O artilheiro da competi­
ção até o momento é o jogador 
Baianinhü (Ajax) com 7 gols. 
seguidodeRonildoRomualdo 
(ADC/Expressinho)e Arlindo 
Oliveira (Grêmio) ambos com 
6 gois marcados.

CAM PEONATO 
AMADOR 2002 
O presidente da Liga 

Lençoense dc Futebol Ama­
dor. Celso Ângelo Ma/.zini, o 
Dé. comunica que as inscri­
ções para 0 Campeonato Ama­
dor 2002 podem ser feitas até 
o dia 19 de julho.

A Liga Lençoense de 
Futebol Amador fica na rua 
Ignácio Anselmo. 6 13 -  Cen­
tro,

A lexoAdre C hillo
Nove de Julho

I Copa Integração de Futsal
Prossegue amanhã, dia 

7. a rodada du I Copa Integra­
ção de Futsal. que está sendo 
realizada pela Associação dos 
Servidores Públicos Munici­
pais. A rodada marca os se-

guintesjogüs: Decom x Câma­
ra às 8h; UME/DER x SAAE 
às 9h: Guarda x Usina às lOh 
e Estagiários x Saúde às 1 Ih. 
Todos os jogos estão sendo 
realizados no ginásio '*Hiller

João Capoani”, o Toniqunho. 
O evento conta com o apoio da 
Diretoria dc Esportes e Re­
creação. Prefeitura c Câmara 
M unicipal de Lençóis Paulista 
c Liga Lençoense de Futsal.

Torneio de Truco amanhã no Primavera
A Associação de Mo­

radores do jd. Primavera que 
tem como presidente Ismael 
de Assis Carlos, mais conheci­
do como Formigão, fará reali- 
ZüT neste domingo, às 9h. no

bar do Puli. sensacional tor­
neio de truco.

Haverá premi ação para 
as duplas l*. 2*. 3* c 4* coloca­
das. As in.scrições são gratui­
tas e podem ser feitas na hora.

O evento conta com o 
apoio do vereador Jacob Jo- 
ner Neto, o Jacó Gaúcho 
(PDT) c o deputado federa) 
Milton Momi (PMDB).oMíl- 
ü^ho.

No dia 09 dc julho dc 
1957. Lençóis Paulista, come­
morou 25 anos. o Jubileu de 
Praia, do Movimento Revolu­
cionário de 1932.

Foi uma festa simples, 
basiame significativa, muito 
emocionante que sinteti/x)u 
passagens da gloriosa data.

P  programa constou:
Às 5 horas -  Alvorada 

com salva dc 21 tiros, a parti­
cipação da Corporação Musi­
cal Lençoense e a Fanlarra do 
Colégio Estadual.

Às 9 horas -  Missa em 
ação de graças na Igreja Ma­
triz e hasteamento das Ban­
deiras Brasileira e Paulista.

Por ocasião do hastea­
mento das Bandeiras falaram 
o Prefeito sr. Oswaldo de Bar- 
ros. o Dr. João Sabino Neto 
D D. Juiz de Direito da Co­
marca e o Capitão Murray de 
Carvalho que agradeceu as au- 
tondades e o povo pelo com- 
parccimenioemiâo importan­
te fato histórico.

Depois houve o desfile 
até a R. Siqueira Campos, onde 
a nova placu seria colocada 
com o nome de Av. 9dc Julho.

Logoem seguida foi des- 
cemida a placa, pela jovem 
Therezinha. filha do Capitão 
Murray. A bênção foi admi­
nistrada pelo Vigário de Len­
çóis, Padre Luiz dc Oliveira 
Andrade, que também usou da 
palavra.

OCapitáü Murray,emo­
cionado. ressaltou pormenori- 
züdamente a Revolução de 32. 
da qual tomou pane ativa.

Terminada essa cerimô­
nia. todos, dirigí ram-se a pé. ao 
cemitério para uma homena­
gem aos ex-pracinhas faleci-

±> FO K

F.FESTADO CAFO SA-ÀS 24 HORAS 
niftidsâo duai bandas; BANDA TAO e BANDA EUTHANÁZ]A 

oisDJ’S.
ngressos antecipados e limitados; sócio RS 5,00* N io  sócio RS 12.00 

CHONETEDOVAI.
vido a Festa do Cafona, não serviremos jlmos o amanhã 
A 13/JULHO/2002-ÀS 20 HORAS-RODÍZIO DE PIZZAS 

nossa lanchonete. 10 variedades de pizzas salgadas e doces 
ragom sua família, animação com palhaços e muius bnncadein 
fantis. Reservem seus lugares na secretaria. Sócio RS 7.00 -  I 

io RS 10.00.
IVTCRNFT

www.clubemarimbondo.com.br 
AMPEONATODEFUTF-BOLSENIORB- 

SCIDOS AN T E SD E 1975 
ximas rodadas

ia 7/julho/2002 -  domingo -  às 8h45:- 
rasíl X França 

táliax Argentina
ia 9/julho/2002 -  3* fcim -  Feriado Estadual -  às 8h45 

apào X Uruguai 
spanha x Alemanha 
ia l4/julho/2002-dom ingo-às8h45:- 
spanha x Argeniina 

apão X França
MITX)NATODEIinTJiOLSOC'lET\ MANTER- 

DE 42 ANOS
nscrições até o dia 28/julho. oa sauna, ponaría e na lanchonete, 
ogos as 4 u5. feiras às 19h e domingos às 8h45 
aça sua inscrição.
•TA Ç A D A C roA D EI)EBO TU C A TU -fTTEBO LSlB-l3  
4o%sa equipe dessa categoria, comandada pelo Proí. Zímerman es 
Kirti c i pand 0 no Grupo C. e en fren tará as eq ui pe.s: V í I a J ardim. Coy ó F 
rRubiâoJuniorF.C. O primeiro jogo está marcado para o dia O^julh 
ts 9:30hora.s contra Rubiào Junior F.C.
a c a d e m u - horAr io d eférl\s

panir de 08/julho -  2*. feira:- 
cro-Fighl: 2*. Feira da.s 19:00 às 20:00 horas.

ba aeróbica: 6*. Fcirada.s 19:00 áv 20:00 horas, 
ãbadodas 17:00 às 18:00 horas.

NA PISCINA AQUECIDA
idiDgmástica -  2*. 4* e 6* feiras: das 7:15 ás 8:15 horas.

8:30 ás 9:30 horas, 
as 17:00 às 18:00 horas.

•c5* feiras: das 8:30 às 9:30 horas.
17:00ásl8:00hora.v

idro-axéeLocâl-3*c5*fcira5:das 18:15 às 19:l5hora.s

PODERJl DICIARIO SAOPAULO 
E D IT A L O E F L B U C A Ç À O Ü E S E S T E S Ç A D E C IA R A T Ó IU A  
D E lN T E k D lÇ À O D E E U Z IA  B A P T IS T E L IA  C IO V A S E T T I

JUSTIÇAGRATIUTA
O Doutor Gustavo Scaf dc Molon. MM. Juiz Substituto da 1* 

Vara Judicial dcNta cidade e Comarca dc Lençóis Paulista, Estado de 
São Paulo, na formada lei.etc,,.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimcnio ti verem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n®9l7/ 
Ol.lciKtocomofequefenieENILZAPIEDADEGIOVANETTlFRAN- 
ÇOZOeinicrdilandoELlZIABAPTISTELLAGlOVANETTI.quc 
tramita por este Juízo c Cartório de Ofício Judicial/Scção Cível, 
atendendo os provas constantes dov autos, por sentença proferida 
aos 12 de a bnl de 2002. transí tada em julgado aos 20 de maio de 2(X)2. 
a seguir ininscriia em seu tópico finoí. declarou a interdição dc 
ELIZ]ABAPnSTELLAG10VANETTI:**Diantedoexposto.dccrcto 
a interdição dc ELIZIA BAPTISTELLA GlOVANETTl.declâranòo- 
a absolulamente incapaz para exercer pessoaJmenie os atos da vída 
civil. (cc. art. 5®. II). e nomeio-lhe curadora a requerente <CC. 454. 
parágafoprimeiro). Deniodedeierminaraespccializaçãüdebens para 
hipoteca legal, porque o imerdiiando possui apenas pane ideal de 01 
imóvel pare ser confiado à guarda da curadora (CPC. an. 1188). 
Inscreva-se a presente no registro civiKCPC.art. l.l8 4 eC C .a n . 12. 
n I) e pubi íque-se na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com 
intervalo de 10 (dez) dias. Intime-se a requerente a prestar compromis­
so de curadora. P.B.el.. Lençóis Paulista, data supra, (a) ANA LÚCIA 
AlELLO GARCIA-Juíza de Direito.''E, pare que a referida sentença 
produza os seus jurídicosc legais efeitos e chegue ao conhecí mento 
dos interessados e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o 
presente edital que será publicado na Imprensa Oficial do Estado e 
afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista. 5 de junho 
dc 2002. Eu. (a) Alice Batista Mcnani-mat. 814.787-F. escrevente, 
digitei. Eu (a) Tumu Luciano Moreira Bodo. matricula 805.2)0-8. 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

G líST A V O SC A FD E M O L O N -JU lZ SlB N T linO

jUZODEDIR£ITüDACOMAnCAÜELENÇX>tSPAUU5TA-SF 
( A RT Ó ItlO  tx> I '  ü r í n o  iV D ia A L / S à c X O  CÍVF.t.

MHTAEllElXItAO
A  D o u lo n  C a fiiM  L ocIv ia  C a irm . M M  J u iu  S uI m j I u u  da PnrDCJn V a n  d n u  cèd^Oe c 
C < iB â rcâ d e l^ a çõ isP iu lj> u . E jU d (> a e S k » P « ilo . iu  ío rn u d a  U i. «u. rA Z S A B E K < 4 u c .a i>  
prtuam yáié  19 d«J« lbd  d# 2002.èa tJ rO O aonk, à p oau d o  b d in o o d o F d n u B d a su  Cocoan-a. 
u lo  na A > ? t d n  SaJâatio K ivSfifW n M *rhado, 59V. CcM ro, teri levado • p re tk i p tn
a ^ enda t afrenuuçáú. puv oáo inlenov da avaim çio  ̂ vc ̂  dc R S  S  0ÚÚ.00 lix io  ou l n u » ).
AO» auto» da * , t o  M on iiòna. o* 1037/00, firum ovida pot C O M b R C lA L  M O R ET T T  D E  
U R A C IC A B A  L T D A . toacnij m> C O C / M E  tàb  o* 01 S M  iJl|A)OOI-37. c o n  t«dc ru  Rué 
A jifc lo  Fillip iru, (T  10. i«j K o \ t  o» cidade de P ir^ m b a / SP . «fli relaçAo a C A S A *
G R A N D E  M f C X N l C A  IN D U S T R IA L  L T D A  u a c n U  C O C fM ?  n *4 d S 2 7  4 7 l « i i l  2M 
InacnçÉr» Fx*ditaJ a* 4 1 6 i iM  !1Q. . m «de na Rua M aim el AfBâAon. o * 735. aeMa 
líèdaik < Com arca de Leoçdu Pn»h»u/SP. o  bem pcAbondo cocuiuciuc em “ t 'M
10h  T O R N O  D A  M A R C A  IM O R  I I  520, C O M  IM  h  4  D E  B A R R A M E K T O .  I l 2 ü  R P M . 
S É R IE  N *  7 0 1 2 4 A V A U A C A Q  R 5  i  000,00 (O ÍT t) M IL  R E A IS ) .  C 9  1QAI9/UI O  
vèlur (b> hem « ;m a  d ew n io  terá « u a liin d v  fu t  oem Ao  du k iU o . Oo» amo» ctw nu «  
e iiá ite c u  de recurv» uu cauaa pendeme de )u]|sntiiu»  Caao ha>a Ik i ia m c » a o  leilAi 
acifU . fica <k%ifD«k» o  prd&iRKi d u  02  d r  « foa l»  de 2002, b> 14:00 hora», ç m  o  le fuAd i 
küAo. cv>a arremotoçjb) cohefS a q v a n  na io r U a ç o  o(enc«r. aáo podendo a anvmalavAi» ver 
tnícnuf ao valor da a v alia^èo Fica a eaeculada «luali ricada aci ma. i num ^la da d ca ifnaç lo  acima 
pne irHem kdM  deate. câm * n io  »e>a encontnda p a n  uUtnavOn pe»aMJ. por ocauAo da» 
d ihfé iKta» do uficuJ de jgu iça  E. p v a  ̂  c te foe  ao cooNeam etuo de ioárm  < nm fudm  p oaa  
á k f v  ifDoetoeia. é e iped ido  o  prvaenie cdiial que >cft a lu a d o  no local de u tU iiD c  de itf lul/o 
e publicadn na fonoa da L a i Lcaçoi» Paulifla. I I  de Miah» de 2002

ACABE COM A DENGUE ELIMINANDO 

O MOSQUITO TRANSMISSOR.

0 Aedes aegy^pti põe os ovos na água 
acumulada dentro de pneus velhos.

Se você não conseguir se livrar dos pneus, 
deixe-os em local seco e protegidos

da chuva.

----------- sxEK nnff
Leiao Salmo 38 durante 3 dio.vc 
3 vezes ao dia, publicar no 4^ dia 
e espere o resultado. W.L.P.

Apoio; Ducula QUALIDADE QUE AUMENTA A VIDA
AÇÚCAR
R9MAOO

ESPCOAL

vo ce  PACCIIA RC

DINHEIRO?
ISTO k UM 
T R A B A L H O  
PARA O

i\o  dUi 9 de ju lho  de J 957 o prefeito Oswaldo Harros, ao 
lado de Alexandre Chiiío, Bruno BrenUj o Juiz de Direito 
Dr. .Sa^mo Metto e demais autoridades homenageam  
''Os Pracinhas de 3 2 no descerrar da placa A venida 9 
de ju lho, antiga rua Siqueira Campas
dos: Augusto Canuva. Nicola 
Brandi c DjaJma de Oliveira 
Lima.

Muitos jovens dc Len­
çóis. paniciparam da Revolu­
ção. feUzmeme sem perdas hu­
manas.

Foram eles:
Ângelo Moretio -  Luiz 

Bapustclla- Fernando Giaco- 
mini, que pertenceram ao 4® 
Regimento de Infantaria do 
Exército.

Voluntários -  Mário An- 
drettü -  Benedito dos Santos 
(BemChinês)- Nicola Brandi
-  Lázaro Brígido Dutra -  Do­
mingos Giovaneiii -  Alcebía- 
des CaooNü -  Benedito Ma­
chado -  Francisco Martins -  
Lázaro Benedito de Camargo
-  Anionio dc Baixos c o Capi­
tão Murray Martins de Carsa- 
Iho. Comandante do 13® Bata­
lhão dc Bombarda.

Na Cruz Vermelha -  
Dr. Artur Cordeiro e Dr. Es- 
peridião de Oliveira Lima (Si- 
nhô).

Assim sendo, o povo dc 
Lençóis comemorou solene­
mente o grande e histórico Mo­
vimento Constitucionalista que 
completava 25 anos c não es­
queceu. nem esquecerá jamais 
seus heróis.

Julho de 1957
Atualmente, 09 de julho 

é feriado estadual. dia que co­

me moramos a Revolução 
Constitucionalistade 1932.

Daquele 09 de julho, já 
se passaram setenta anos. mas 
a gente paulista não esquece 
seus heróis e o povoque soube 
mostrar grande civismo.

Esse fato representa 
uma luta mais que heróica con­
tra a ditadura que havia se 
instalado no Brasil, no Gover­
no do Presidente Getúlio Var­
gas.

Os governadores, pre­
feitos. passaram a não ser mojs 
escolhidos pelo voto, mas sim 
nomeado pelo próprio presi­
dente.

Tal procedimmo, cau­
sou grande descontentamento 
entre militares, políticos e po­
pulação que a princípio protes­
taram pacificamcnte. Entre­
tanto. 0 descontentamento che­
gou a tâl ponto que no dia 09 dc 
julho, tem início uma revolu­
ção, conhecida como Revolu­
ção Constitucional isia.

Teve â duração de irés 
meses e não saiu vitoriosa pe­
las armas, mas venceu nos 
seus ideais, conseguindoqueo 
povo escolhesse seus repre­
sentantes pelo voto. pois a nova 
Constituição foi elaborada já 
no íníciode 1933.

Para os paulistas, lem­
brar e comemorar essa data é 
um dever patriótico.

PODFRJUDICURIO-SAOPACLO  
EDI TA L D E  P V B U C A  ÇÂ O D E S E S T E S Ç A  DECLA HA TÓ- 

RIA D E IS T E R D IÇ Ã O D E  A N T O S IO  CARLOS D E CAMPOS
JISTK, AG R.\nTTA

A Doulora Ana Lúcia AielJo Garcia, MM. Juíza de Direito da 
1* Vare Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista. Esiudo 
de São Paulo, na forma da lei. ctc...

FAZ SABER a todos quanios o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, exp^ ido nos autos de INTERDIÇÃO, n*
) 132/00. tendo como requerente NEUCl DE FATIM A DECAMPOS 
GONÇALVEScimcidilarKÍoANTONlOCARLOSDECAMPOS.que 
tramita por csie Juízo e Carióno do Primeiro Ofício Judieioi/Seção 
Cível, atendendo os provas constantes dos autos, por sentença 
proferida aos 14 de março de 2002. iransiuidaemjutgadoaos 2õ<k 
abril de 2002. a seguir transenta cm seu tópico final, declarou a 
imcrdiçào de ANTONIO CARLOS DE CAMPOS: ‘ Diante do 
exposto, decreto a interdição do requerido ANTONIO CARLOS DE 
C AM POS.declarand 0-0 absolutamenie incapaz para exercer pesso­
al mente osatosdavidactvil. na forma do artigo 5®. 11. do Código Cl vil. I 
c de acordo, com o artigo 454. 'Vaput*'. do Código Civil, nomeio-lhe 
Curadora a requerente. Em obediência ao disposto no lUi 1.184 do 
Código de ProcessoCi vi Ic no artigo 12, III, do Código Civil, inscreva- 
se a presente no Registro Civil e publique-se na Imprensa locaJ e no 
órgão Oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. Sem 
custas, por trelor-sede Justiça Gratuita. P.R.I. Lençóis Paulista, data 
supra, (a) Ana Lúcia Aieilo Garcia-Juí/.a de Direito." E. para que a 
referida sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue 
ao conhecimento dos interessados e ninguém possa aJegar ignorân­
cia, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa 
Oficial do Estado e afixado no locai de costume deste Juízo. Lençóis 
Paul ista. 24 dc maio dc 2002. Eu, (a) Helena Ap. B. Julio -  matr. 88.956, 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, mamcula 
803.051 -4. escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANALOCUAIELLOGARaAJUÍZADtDIREITO

CREDITO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇAO:

1 WISbUVIW 1
R$ 300.00 '

tf 1
RS 124,3 5 ' RS 71»6

V W
RS 59.09 '

4
RS 46.86!

RS 500.00 RS 202,07: RS 116.77 RS 96,02 RS 76,14
700,00 287 RS 166.17; RS 136.64 RS 106.35

!R$ 1.000.00 RS 404,13; RS 233,54 RS 192,04 RSJ . ^
RS IjOO.OO RS 606,20 RS i s o i r rú 288.05 RS 228.42
R$ 200000 R$ no.so RS 462.se' RS 380,38 RS 301,»'
RS 2 500.00 < RS’ 994,79, RS 574,67'̂ RS 472.70, RS 374 66

TEIEFONE 2631104
m  n  K  NOVUUO, 544 -

http://www.clubemarimbondo.com.br


VEÍCULOS VtNDh-Sb Uno MiUe. ano 
91. branco, valor RS S.3OÜ.00. Tra- 
Ur íone .^264^222 com Silvio.

VENDE-SE Cana SVind, ano 
99, pnua. em ótimoc&xadu. Trouir 
íooe 263-5336.

VENDE-SE Escon XR3 1.8. 
ano 89, vinho, álcool, ar. vidro e 
irava cum CD Play c alarme, valor 
RJ 6.0t)ü.«) Traiar fone 263-6892/ 
263-5373,

VENDE-SE Pukca fafá. ano 
81. bege. excelente estado de 
conserv arão e fusca, ano 79. em 
ótimo estado, com reparos mecâ­
nica. T nitar rua Ama/onas, 851 -  
jd. Al varada uu fone 263-3348.

VENDE-SE Kadci GL. ano 
91, prata, com alarme e ínsunim, 
impecável. 2* duno. valor RS 
2.0OÜ.00 + financiamento Tratar 
rua Zéliu Galay, 401 -  Cecap ou 
fone 3264-5979 (residànciai ou 
263-1452 itr ^ h o ).

VENDE-SE Pampa, ano 94, 
álcixil. valor RJ 7.5O0.U0e um tor­
no. valor RJ 1.500,00. Tratar av 
Jos4 Antonio Lnrenzeni, 8 -  vila 
Sáo Jo&o.
FUSCA81.BEGE 264-3131.
F 1000 86, CHAMPAGNE 263- 
3908

VENI3E-SE Fiat Okm em 60x 
sem juros. Ligue 9702-277!

ASTRA GLS 2 .0 16V 99. PRATA. 
264-3131

VENDE-SE Gol 91, Gol 96. 
Gol 92 financiado. Corsa 95, Ka- 
det 92 financiado. Moto XLX 350. 
ano 87. Fusca 84. Corcel 11. ano 
80. Fusca 69 e Chcvcoe 82. Tratar 
rua General Osório, .304 ou fone 
263-0301 /263-Í932 cam Calo.

TRAFTIC FURGA094, BRAN-
CA. 264-3131
SANT.IRO CL 1 *93 . BRANCA 
263-5623
GOL G ti9ZQ NZA 263-5623. 
KADETT SL/E90, C1N2A 263- 
3908.

VENDE-SE Phlw 16 1 6V O  
VE.DH. 2p. entrada -*■ 36x de RJ 
293,00. Ligue 9702-2771.

GOL GTl 93. AMARELO 264- 
.3737.

VENDE-SE Parati, ano 93. 
Tratar rua Gilson Claudinci Bcr- 
nardes. 190 -  Pq. Rondon ou fone 
263-3347.

MONZA GLS % 4 P96, CINZA 
364-3131.

VENDE-SE MB 1113.ww76 
, boiadeiru. com serviço. Tratar 
fooc263-»287/V702-1220

C H m ' 50093, Q NZA 264-3131. 
CHEVY SOO 89. O NZA 263-3908. 
CORSA SEDAM I.0I6V  2001, 
CINZA 263-5623.
C H TA  1.02001.BRANCO. 263- 
5623.

VENDE-SE Passai, ano 82. 
em bom estado, ver c levar ape­
nas RS 1.400.00 e uma linha Iclc- 
fbnica. valor RS 300.00. Tratar rua 
Olga Biral. 115 -  Jd. Iiapuà ou fone 
263-3349

SANTANA GLS 93 , AZUL  
COMPL/ÁLCOOL 263-5623.
CORSA SUPER 98. VINHO 4 
PORTAS 263-5623.
SIO 95. VINHO 264-3131.

VENDE-SE Gol. ano 87. a 
álcool, cm bom estado Tratar fone 
3264-78IZ

TEMPRA lE 96. VINHCLCOM- 
PLETO, 264-3737.
GOL 1 Ü16V 98 4 PORT. BRAN­
CO 264-3131.

VENDE-SE Gol Ml 1.6. ano 
97/97. gasolina com 34 000 km. 
documentação Ok. seguro total, 
valw RS 12.200,00. Tratar fone 
263-4202

SA LM 038
Leia o  Salmo 38 durante 3 dias e 
3 vezes aodia. publicar no4". dia 

espere o resultado.
W.P.[

TOLEDO IMÓVEIS
< Kh< I

0 1  EM C O N H E C E , C O N FIA !
Aluga-SC
Cenlrtt; Excelcnie casa com edicula RS 1.000.00 - 5 cômodos RS200.00 
- 05 còmudus RS22Ü.ÜÜ - excelente casa cum 2 suites, hidromassagem 
ecdicula-Q5 cômodos RJ400.00 - 06 cômodos RS 4OU.0Ü-05 cômodos 
RS250.Ü0 - 06 cômodos RS 350.00 - 05 cômodos RS200.00.

06 cômodos RS250.00.
04 cômodos RS 120.00.
. 05 cômodos RS230.00.

___________ casa RS500.00.
S io  Joio: 04 cômodos RS200.00
Jd. Ctiá. L 05c6modos RS 150.00-03 cômodos RS 110.00.
V- Prata;
Jd. VHIage; exccienie casa com nioromassagem c aqi

RSRS650.00 -  Casa com fino acabamento 06 cômodos RS330.00. 
\àrãiXL- Excelente Sobrado RS900.00.
05 cónv.xios RS23Ü.O0 - 05 cômodos RS230.00. 

cômodos RSI80.00
Excelente casa com suue .cdicula com churrasqueira 

e garagem para 2 carros.
JtLAmérica : 03 cômodos RJI70.00.
Rgfldfln ;0S cômodos RS2.50.00 • 05 cômodos RS 250.00 - 05 cômodos 
RS.50U.Ü0
V.CniKire : 04 cómo<k» RS280,00 - 03 cômodos RS 150.00 • 03 
cômodos RS 150.00 • 05 cômodos RS260.00 - 01 cômodo RS80.00. 
Santa Cecília : 04 cômodos RS240.00 - 04 cômodos RS250.00 
VUfl Ldcn: 02 cômodos RS 100.00 - 04 cômodos RS 150.00.
Vila Paccola : 06 cômodos RS220.00 
Jardim da.s Naçt»..,,: 04 cômodos RS 200 00 
N ova^ nçols (M cômodos RS180.00.

balas C9myrqMÍ}i Galeria Guarani. Edif. lai l i  Paccola
c outras localidadfv

Vende-se
Casa.s cm vários locais e com diversos preços.
Apartamenios - Chacaras - Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro , n° 364 - centro
Fone/Fax (14) 263-0187

PAGAN M OTOS
Sempre o melhor 

negócio.

cmaa
36 N R$ 103.24 
5 0 X 1 $  75.76 
60 X ■$ 6443

r m m i a  
36 X ■$ 126.22 
50 X ■$ 92JI2 
60 X ■$ 78.76

36 X 6$ 182 J4  
50 X 6$ 134J5 
60XR$114.16

c a j r » o  m vtT B T  
36 X ■$ 218.66 
50 X 6$ 160.40 
60 X 66138.45

YBR 126 K YBR125ED

36 X 6$ 130J5 
50 X 6$ 96.18 
60 X RS 8L82

' i  **•
YAMAHA

3 6 X 6 $  149.37 
56 X R$109.78 
60 X R$ 93.33

fiüa Pedro Natàtio LorenzeW, 112 ♦ Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9T72 7146

VENDE-SE ChevcM£. ano 
S7, áJcool. com rodü e som. buper 
conoervado, lindo c um Eicon. 
AíU) 86, vinho, álcool, moior novo. 
emòtímo coado. vaIút RS I.250ÍX) 
*** pre^iâçào de RS 220,00. Aceno 
(roaLjácoáfknjinciâdo. Tnoarav. 
BniMl 1302 ou fone 263-4844

VENDE-SE tkco n  GU uno 
88. verde, álcool. TnUür fone 263- 
5547 C001 EliATUL

MOTOS
VENDE-SE CG Today, ano 

91. linda, vaiar RS 1.750.00. Gol 
ano 83/84 a ar -  valor RS 2.100.00. 
Tratar rua Siqueira Campos, 141 -  
Vila Contente ou fone 9702-2395 
comJuraci.

CRVTrON98.AZUL 264-.313I 
CRYPTON 2000. PRETA 263 
3908
TWISTER 250 2002, VERME­
LHA 264-3131.
SAHARA 350 97. AZUL. 263- 
5623.
SUZUKI 750 F 98. VINHO 264- 
3I31AT7922696
SUZUKI SRAD 7.5098. PRETA O  
INreCÀO 2*4-3737___________
CB SOO 20QÜ, PRATA. 2M -3131, 
KAWAZAKIZX 1194. PRETA 
263-5623
TE>iERÊfi(l089.AZL'L26.V5623
SUZUKI SRAD 750 200, AMA 
RELA reETA 263-3908.
SUZUKI 900 RF. VERDE 264- 
3131
HONDA CBR 900 RR 97 VER 
MELHA. 264-3131.

COMPM -  ViNÍ>€ 
mCA -  flNANCIA

USADOS €  OKM

264-3644 - 264-3444
Av. S S  OC JANClfVO. 2

CAMINHÕES
• financiam os à partir 

de 1970-
miii CamulU as taxan:

màrnwumrn
11

A6R0PESCA & CIA
BANHO
ETOSA

VCViMOi : 
m uÊ üfu

I T a a q M m  O r á t i i

DISK BAMMO i  TOSA

3 2 6 4 - 9 8 8 7
S S - C ^ a p

a á
DLA Projeto
e  C o n s t ru ç à o

Plantas para ragularízaçáo, 
oonstruçáo ou  amphaçác, 
fale conosco.

Ugue; 263 5715
celular 9651 7070 

O  Donizete
RUA ANTONIO Z È X O . 211 
JD VU.LAGE • LENÇÓIS P ti

«nipiM c rápida 
ótimos orajprazoi e

8 « *u  o p rv M U f O C  ao.
CwpfweBiRs At INudâ 
••V « iaAéq óo

VBNHA
COMfBAlAf

CaI .\Mcleao Mairaea.<rfî
St*

l o ^ V a M l l »
Aüut Si Ksrtiià i  fitcusUo 
C/ àCUHnM UMLirrO  T iò lico .

Vsuimemo oem prscosevHa 
to4u é$ ríosos • RtfílOO-

IMÓVEIS
LTWiENTT-: NWJTI\ O DO­

ENÇA -  VENDE-SE Cass a rua 
Mudre JcníiM áe Calcutá, 177 -  
Pi|. Koodta). TntUríooc 264^ 79 .

VENDE-SE Casa na C 
rua AdnaniY da Gama Kur>. ^

com iaje. 3 diirmiiónov sala, co/j* 
nhachanhoro. ̂ alorRS I4.ÜÜUXJ0. 
Tratar fooe 3 2M-5972-

VENDE-SE Casa dc esqui­
na a rua Olga Biral. 672 -  jd lu - 
puâ com 4 cômodos, valor R i  
15.000,00, lemrnosnojd. Itapuá. 
direiu da empresa. Traur rua Fran- 
citcit Manns, 432 '  Cecap II ou 
feme 263-3959.

VENDE-SE lote dc icrra 
rui as. Cru/eift) do m \, vila Cru­
zeiro em freme o supermerca­
do Santo Expediio cJ 9.Vim2 -  
área dc terra na avenida Jáco- 
mu Nicolau Paccola c / $20Üm2 
* 2 casas Junias na pq Rondon

-  casa nova pq. Rondon -  2 al­
queires na estrada do Rio Claro
-  sítio dc 5 alqueires cm Virgí­
lio Rocha -  casa no Núcleo Luiz 
Zillo -  loie na Rondon na rua 
Gil.von Claudinci Bemardes -  
lote de terra dc 400m2 na rua 
Inácio Anselmo perto do cam­
po do lenv^ien.se. Traiar imobi­
liária Central rua Dr Antonio 
Tedesco. 248 sala 19 -  crecí J 
' ! 5.490 ou fone 264-3393 cm 

cima da ó u ca  Contente

VENDE-SE casa na vila Ca- 
puam. V alor RS 70.00ü«00. T ratar 
ImobtltanaCooTunça -  Pooc 264> 
-W5/9771 -1776 -  Creo M  5 i7 0

VENT)E*SE chácara no Sáo 
Judas Tadeu com 5 .G00m2- Tnilar 
Imobiliána Confiança -  Fone 264- 
3975/9771-1776-CreoJ-l5i70

VENDE-SE terreno no pq. 
Rondon. octma localização T ratar 
íooc 263-4452.

\ENT>E- SE casa no Nudeo, 
valor RS 20.000.00(próumn a cai- 
Kad* aguaj.TraiarlnMhiijánaCan- 
fuiíVi -  Fone 264-3975/9771 - 1776 
-C ftcii-15.570.

VEST>E-SE resAdêrs.̂ ia no 
ViUagciDOva;, vakrRS90.
Tratar InHvbiltána Confiança -  
Fone 264-3975^771 - 1776 -  Ciecí 
J-1 5 ^

FteancTameofo p i n
v e tc t i lo  a  p a r t i r  d e  197S ; 

Omni: C om ulu  as taxa:
Rue IV  de  Novem bro, S4d  

Pene: M 3 .1  I 04

CHAVEIRO XV
C iH nlrcInB  
i t t r in  le n i e m  
e m iK siB  
casettiis 
ItftM W tW C g 
kB pilK .B C _

ms-SAucmoímm
U! fKOm ÂO 6AMCO eaAMSCO\
It, XV de lleveakre^ M9 
Feee: 263^ 3H /9794^ 7H

VENDh-SECasa na ruaGi- 
mlamo ZiJlo, 186 ̂  Santa CecOia. 
com 2 quanos, sala c cozinha. T ra­
tar no local coro sr. José.

PESSOAL

V ^ K - S E  ApanamoNo no 
Edtlicto Humaitá. lerrcno» no jd. 
Uhirama. síuu 13.22 alquares Rio 
Claro. 2 alqueires Fanurlu. síüo 
alqueire Arei6pt^s, siuooon cana 
arrendada e outras opções. Tta- 
lar rua Raul Gonçalves dc Olivei­
ra. 137 (Pnncipe Enxuvvs) ou fooe 
H 4) 263-1163-C rea fM4 6J6-3.

Omni: Cmuulte a% taxas:
t %

FAÇO CarieiD rChr> > 500) 
ru cidaik RS 10JJD e fora (RS 0,60 
porkmrudttiu) Traiar íurv 3264- 
7256.

DIVERSOS

SS$ DINHEIRO -  Empves- 
iwto S/SPC. pagamento parcela­
do para assalWiados c tuncumá- 
nos públicos Tratar fone 9712- 
8844

VENDE-SE Frrr/rx vertical 
Prosdòcimo . branco, geladeira 
Consui Duplea. braraia. Tratar rua 
Américo Brandi. 298 ou fone 263- 
3291

PONTO DE TAXl ALE^
RIA \ \  -  Pauiioho do Táai -  24 
horas. F o tt 3264-2015/9701 ̂ 7 6

ATENÇÃO -  DtnheÒD rápi­
do coro o seu carro tem  precisar 
vcndé-k>. Ugue 97U2-2771.

VENDE-SE computador 
AMD Duroro 800 MHZ com 128 
M Ram HD 20 GB müruuvSVGA 
14", pronto para imemei. Fadli- 
tamos o  pagamento com cheque. 
Tratar fooe 9 794-40Ü4

VENDE-SE Bar e lancho­
nete montado coro freguesia ^ 
I.AKJCA L A N C H E S -  RS 
3.S00.Ü0- Av. dov Estudantes -  
416 T ralar no local

A EMIl. MWTAGFNS IN- 
DLSTRlAtS e su  seleciorundo 
currículos de profissionais pani as 
seguintes funções: Caideimros, 
encanadores indusxnais. soldado- 
res Tig. e AE. os cunwulos deve- 
rio ser enurgues ou preenchidos 
a Rua Raul Gonçalves de Ohveiri 
-  7 -  Cenm> t Eamiõno Camargo).

COMPRO CONSÓRCIO, 
pago em dinheiro. Traiar fone 
979440«y26.V4673

FACITLSAO-CONÍPRAS 
- para Sáü Paulo DOS dias 16.20e  
26 dc julho. McKite Siáoulia9de  
julho} e lbiiinga(dia 21 dejulho). 
Tratar fone 3264-7919^3-6938  
coro Ehza ou A/lindo.

DES APARFXTIl Cm^ ooo 
(fêmea) da raça Coker. amarelo, 
atende por Teni*'. d a  é de estima­
ção. Quem encontra-U favor en­
trar cm contato pelo fooe 263- 
2534

VESDE't 
do novo l.80rni -  RS 800,00, ví­
deo cassete 4 cabeças ̂  RS 180XX) 
(3a). cortador de fnen  refnd -  RS 
180.00. mÀ^uina de assai I rango 
Usada, valor RS 400JX). Traiar tone 
3264-7256

Fabrioiçsoe ivcundkioab- 
menlo dc auto-falante áe todos 
os iipos e fabneaçáo de tampões 
para iodos os canos e instalação 
de tom  auiofDOüvo. Rua Siquetia 
Campos -  70 > Vila Comeme -  
Fooe 263-1612' Alessandro.

C A R IM B O S

FAÇA FESTA
300 sãiêâãcs
moom
S k ^ O tU tO

G AÂTêS 100 
béwtQét ♦ vtof 
às anivwaâ/io

por 
corr^xsKaáar

CTAWnO lEMÇáll
A te » ú d * m « 4 V i.o  2 4 h s

F O N E ;  2 6 4 - 3 1  5 5

C o p i l S x ^ C  l I i í VCS

c scr^ços.
fOA» 3264-6446/ 3264-4SI

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CR ECI Í-1S.B70

F a b ia n o  J o s é  B a tis ta  
COMPRA I VINDA Df CASAS, APARTAMBrTOS,

m nN os, smos, chacaras c fazendai

Trabalhamos somente com compra e 
venda de imóveis para melhor atendé-lo

2 S o e  Jonero, 606  - Cenho 9  2 6 4 - 3 0 7 5  /  0 7 7 t f 7 7 6

R IM rU SSA O  ESTA AQinilt

C O M  ã tA P tO ã Z
F o f i e :  ( 1 4 )  2 6 3 - 0 1 7 0  

F0 f i « / F a x :  ( 1 4 )  2 6 3 - 2 5 6 4
Rua CoL Jomquim Ansoitno Ataetíns. 503 - Cmntn

curso técnico de

t
K  eletrônica

% l

* a d m a m i i n

SENAI

LEN Ç Ó IS  PAULISTA

a o p ç ã o  d o  3~ m ilê n io



Administração M unicipal

Aprati que Ignora a promessa
Duai» inlomiâ^õe:» rela- 

Uviih à Administrarão Muni - 
cipnl. veiculadas nos úllimus 
dias. chamam a atcnrãoe es­
tão prov ocandocom eiuanos 
dos mai s V anadüii junlo à co­
munidade. U m adelaséano- 
licia de que o preteito Jose 
An tomo Manse -  aq uelc mes­
mo que durante a campanha 
eleitoral prometeu fazer eco­
nomia com a redução drásti- 
cadonúm erodeassessores- 
acahd de contratar o 3(T as­
sessor. Isto é. que a partir de 
agora, além  do prefeito e do 
vice-prefcitü. ainda existem 3ü 
ocupantes de cargos não con- 
cursadüs na Prefeitura lenço-

A scgundainfonnação 
que gera interrogações é a 
lista dos salários dos ocupan­
tes dos cargos públicos, cons­
tante dos editaisque a Prefei­
tura fez publicar entre os atos 
oficiais insendos nas páginas 
BS e  B6 do jom al ‘T ribuna 
Lençoensc” (edição de 28/ 
0 ^ 0 0 2 ) .  Tal publicaçào-é 
importante que seexplique ao 
leitor menos av isado- não se 
faz por liberalidade ou trans­
parência do administrador, 
mas por exigénciadu Cemsti- 
tuiçào Federal (arr. 39.5 6*). 
cujo propósito é dar ao cida­
dão com um  a oportunidade 
de saberoque os administra­
dores fazem do dinheiro pú­
blico.

Essa publicação -qual - 
querdo povo pode constatar 
com o  simples manuseio do 
jomal -  traz números que cha­
mam aatençáo. No item rela­
tivo aos cargos de E>iretor 
Administrativo e  Diretor de 
Finanças, o padrão AF-IS 
p rescreve sa lário  de R$ 
7.583.50mensal s ; pailrào A F 
14. R$ 6.894.02 e  padrão 
AF 13. R$ 6.267.28. Como 
se vè, apenas um servidor gra­
duado percebe o equivalente 
a 38 salários mínimos, isso 
sem contar as suas vantagens 
por t e n ^  de serv iço e ou tros 
benefícios que acarreira ofe­
rece.

A mesma publicação 
a p o n ta  sa lá r io s  de RS 
6.966.50 (padrão EL 15) e 
R S6.333.20(padràoEL14) 
na faixa que enquadra coor­
denadores e dirett^es e  de RS 
5.759.97 (padrão CQ  15) e 
RS 5.236.32 (padrão CQ 
14). onde estão enquadrados 
cbefese diretores.

Os números publicados 
chamaram a atenção princi­
palmente dos vereatkxes que, 
recentemente, ao deliberar 
sobre saláriodo funcionalis­
mo, incluúam umaemendaem 
que fixavam o teto em RS 4 
mil meri-saLs. Essaemendanão 
foi vetadapeloprefeito.oquc 
levaacrerque esteja em vigor 
e. assim  sendo, os salários 
acima citados estão acima dos

níveis pcmulidos.
O  D IS C tR S O  E A 

P k Á n C A
A moniagemda equipe 

com que pretende gov cm aré 
alribu içào (e direi to ) do adi m - 
mstradorpúblico. (^uemeon- 
traiar. como contratar, quan­
to de saláno pagar, são pro- 
blenuLv do própno adm inis­
trador que. desde que atenda 
aos parâmetros da lei e da 
capacidade dos cofres, nada 
háquesecnücar

O que causa e.siranhe- 
za. no entanto, é ver alguém 
que colocou na base do seu 
dLseursodas ultimas cam­
panhas eleitorais (tanto da que 
perdeu quando da que ga­
nhou) a  redução dos cargos 
de confiança, agora adotar 
prática diferente. E quem vo­
tou na promessa da redução 
do.s cargos e na prometida 
econom iaC om o fica? Deve 
sentir-se enganado?

Aiendendou uma série 
de pedidosdeeleitores indig­
nados que vieram à redação 
para aqui lavrar o protesto em 
relação ao desvio de rotapra- 
ticado pelo prefeito José An- 
lonio M ahse em relação às 
suas promessas de cam pa­
nha. publicamos ao lado o 
fac-sím ile de uma das pági­
nas do seu jom al da cam pa­
nha. largamentcdistribuídoà 
população, onde dizia que a 
“economia com redução dos 
cargos de confiança dá para 
resolver vários problemas”. 
Es.sa era a  prom essa... A prá­
tica todos estam os vendo 
hoje...

Verifica-se que -  no 
tempo das promessas -  o sr. 
Mari.se fazia uma conta sim- 
plónae. subliminarmente. pro- 
m â ia“economizarR$ lOOmil 
por més com  a drá.stica redu­
ção dos cargos de confian­
ça”. Falava, até, cm com esse 
dinheiro, resolver todos os 
problemas de infra-estrutura 
do município.

Já se pa.ssaram 18 me­
ses de governo. Pelas contas 
prometidas, a Prefeitura já 
lería economizado hoje RS 
1.8 milhão, e resolvido, pelo 
menos em pane. os proble­
mas de infraesirutura do mu­
nicípio ( conforme prometia o 
prx^río candidato Murise. em 
campanha).

Nas campanhas eleito­
rais de 1996 e 2000, o então 
candidato Marí se linha como 
pratos prediletos o número de 
auxiliares que os prefeitos de 
então mantinham. Dingo Ber- 
nardesteve l7ePradinho32. 
Achava tudo muito errado e 
prometiamundosefurKios. E. 
nesta semana que hoje termi­
na, nomeou o 30“ assessor. É 
um direito seu, m asa popula­
ção tem o direito de saber a 
verdade. De saber queapro- 
posta milagrosa do tempo de

C o a v e i f M

Luiz e Roseli
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Infurinativo da coligação "A m o r  por Lençóis’*

M a r i v  prefeilu. Lençóis lem jeilo

PifinâS

M arise defende fim  das m ordom ias
“Economia com 
raduçâo de cargos 
de confiança dá 
para resolver vários 
problamaa”, afirma 
candidato da 
coligação Amor por 
Lençóis

Durante a  campanha eleito­
ral de 1996. quando foi can­
didato a (vefeito. Joaé Amo- 
nio M ame defendeu a drás­
tica redução dos cargos de 
confiança Sua posição co­
rajosa foi abraçada pela po­
pulação lençoense, que lhe 
deu mais de 9 mil votos. 
“Sempre disse que reduziría
os cargos de confiança e 
aproveitaria funcionários do 
quadro público do Municí­
pio”. ex ^ ca . “Abusa da mal­
dade quem diz que acabar 
com cargos de confiança sig­
nifique goveroar sozinho. A 
Prefeitura tem mais de mil fun­
cionários, muitos deles extre­
mamente competentes'', afir- 
maMtfise.

Passados quatro anos ficou 
provado que ele tinha razão. 
Hoje há denúncias de abuso 
em prefatuns de lodo o Bra­

sil. É uma situação que enver­
gonha e ofende e que precisa 
acabar. Num cálculo rápido, 
Marise diz que seria powlvel 
economizar RS 100 mil por 
més com a redução drástica 
dos cargos. Essa economia, 
segundo ele. significaria RS 
12  milhão por ano ou RS 4,8 
milhões em quatro anos de 
governo. “Com esse dinheiro 
resolveriamos todos os pro­
blemas de infra-estrutura do 
município. Essa é uma medi­
da que precisa ser tomada”.

Gerar empregos, gerar riquezas!

Corte de cargos, solução simples
Num cálculo láfãdo. Hviae diz 
que aeria poMfvel economizar 
U  lOOm ilparm ãscoaare- 

i duçlD d táaka dos cvgos de 
confiança. Segundo ele, quase

campanha não vem se cum ­
prindo.

Prestar inform ações 
sobre salários c número de 
ocupantes de cargos de con­
fiança no governo- a bem da 
verdade -  não tem sido uma 
prática corríqueira por pane 
da atual AdminLstraç^ Muni­
cipal. Recorde-se que desde 
o início do mandato -  talvez 
até em função da campanha 
centrada nesse item - o  volu­
me de cargos recebeu criticas 
na Câmara, especialmenie as 
panida.s do vereador Dé Ma-
ZZDU.

Em março último, ao 
responder consulta do verea­
dor Palamcdc de Jesus Con- 
salter Júnior, sobre os cargos 
de confiança, o prefeito re­
cheou seu o f ic io ^  advenên- 
cia.s de que a publicação das 
infemnações poderiam render 
represálias jurídicas e. até. 
ações de reparação de danos

R$ 5 milhões poderíam ler 
rídoecooomizados. CoiD eme 
dinheiro, todos os problemM 
de infra-cscrutura do imauclpio 
poderiam ter sido re^dvido».

contraquem possibilita.sseas 
publicações, ditas no ofício 
como “da intimidade dos ser­
vidores".

No tal ofício, onde con­
cluía pela existência dc 29 
cargos dc (xmfiança. o sr. pre­
feito fez uma série deexercíci- 
os aritméticos que thc pemti- 
liram dizerque o valor mensal 
pago aos ocupantes de car­
gos de confiança era de R$ 
55.846.57 mensais quando, 
manuseando o próprio qua- 
droanexoaoofício, verifica­
mos que o valor realmente 
despend ido , que era  RS 
80.806.26 por més.

Insatisfeito com a pu­
blicação, o.sr. Marise -  atra­
vés dc seu advogadoe diretor 
jurídico da Prefeitura, dr. 
W aldir Gomes -  interpelou 
judicialmentc o nos.so jomal.

Como candidato •  prefeito 
pela ooligaçio Amor por Lençóis 
(para votar, conAnnc o 15), 
Marise emeode que. para que o 
povo lençoense lenhs condições 
mínimas de dignidade, o próxi­
mo governo deve saber expltxar 
as potencialidades econômicas 
do Município com irueli^nciae 
eficiência no sentido de gerar 
empregos e, cunsequetuemenie, 
riquezas. “Ê preciso investir cm 
infni-estnitura para que oovoa 
empregos sejam criados”, afir­
ma.

Segundo Mahse. um possível 
governo da coligação Amor por 
Lençóis vai estabelecer condi­
ções para que h ^  respeito ao 
meio ambiente de forma a 
preservá-lo em reqieito •  vida. 
Essa mentalidade, de acordo

afirm andoqueanoiícia “faz 
referência, alusões e frases, 
que podem inferirem calúnia, 
difamaçãoe injúria”.

Respondemos ao seu 
quesiionamento. na esfera ju ­
dicial, e  esperamos com isso 
ter demonstradoque estamos 
apenas exercendo o nosso 
direiio(eobrigaçào)deinfor- 
maràcomunidade. E.alémde 
informar, evitar que medidas 
e  decisões tomadas com  o 
dinheiro público fiquem no 
desconhecimento do povo 
que. em primeira análise, é o  
patrão e a razão dc ser de 
todos os agentes políticos. 

CONCXUSÃO
Essa publicação, con­

forme já  afirmamos acima, é 
decorrente de dezenas de 
pedidos de leitores indigna­
dos com  a situação.

oomcle, darácondiçãM^IHnquc 
IímIm  0» knçoeases miiaro dig­
nidade e sejam respeirados “O 
emprego confere dignidade ao 
kcr humano, é um direito reco­
nhecido universalmenie”. defen­
de. “É fundamental incentivar ot 
micros e pequenos etnptesáhc» 
que já ctfio na cidade", propõe.

l&ao. de acordo oom Marise. 
não significa que k  deixará de 
buscar outras empresas. 'Telo 
contráho, trabalharoDoc inces- 
samemente para trazer novas 
enqiresas e recolver o problenui 
do desemprego. E. se depender 
do meu empenho, ele será lestri- 
vido”, garante. “EsKé um assun­
to lão impoftiiiue que vamos ub- 

os recursos disiioQí-
veis e iodas as nossas ferças paa

II11« Iitá-lo”. finalizou.

Nada contra os ocu­
pantes dos cargos de confian­
ça na Administração lAíblica. 
Sãoeles apenas e tão somen­
te profissionais que ocupam 
as oportunidades surgidas no 
mercado de trabalho e, até 
que se prove em contrário, 
cumprem com suas obriga­
ções.

O que não sc aceita é 
que. depois dc tanto criticar 
seus dois antecessores pelo 
número de cargos que mantive­
ram em seus governos, o atual 
prefeito faça a mesma coisa, 
semvestiradesconfortávelca- 
i^xjça da impopularidade que. 
quandocanclidato. logrou im­
por a seas c^Msitores.

E que não se venha fa­
lar de injúria, calúnia, ou difa­
mação. A palavra certa é... 
indignação...



ano 100

A última visita de Origenes Lessa antes de voitar para sempre: o presidente 
José Samey e o prefeito idevai Paccoia recebem o escritor ilustre

Lençóis Paulista, 
parabéns pelos seus 
99 anos de seu ilustre

filho!

' Seus conterrâneos já 
^  comemoram o ano 100.

E m p re sa s  Zillo  Lorenzetti

ZILLO LORENZETTI

“Alguns me chamam de 
Bacana.

Eu deixo.
Podem chamar.
É mais retrato que 

nome, é mais descri* 
ção do que apetido.

E é, na verdade, a 
m inha identificação  
com o período mais fe­
liz na vida de um ca­
chorro livre: aquele em 
que estive prisioneiro 
do amor, reconciliado 
com o s  Homens.

Não me envergo­
nho disso.

Eu já havia tido, 
antes, amizades isola­
das, algum as profun­
das, no meu relaciona­
mento com a pobre raça 
que depende de sapa­
to, casa. calça, paletó, 
batom, vestido, automó­
vel -e  até óculos! -  para 
ser feliz.”

Bacana, né? Este 
é um exemplo da quali­
dade literária indiscutí­
vel de Origenes Lessa. 
O trecho acima é do 
livro “Podem me cha­
mar de bacana”. Leia 
atentamente o texto, é 
profundo, íntrospecti- 
vo, parece até conflito 
de identidade... m as 
pasmem, esta obra do 
escritor lençoense é 
aconselhada para leito­
res de até 12 anos. Por 
isso. e por muito mais, 
Origenes Lessa escre­
veu mais de 60 livros, 
muitos deles foram tra­
duzidos para diversas 
linguas, e considerado 
um dos melhores escri­
tores infanto-juvenll do 
mundo. No Brasil, Jor­
ge Amado declarou que 
ele é de qualidade com­
parável com Machado 
de Assis. Para os len- 
çoenses. Origenes Les­
sa é o filho ilustre e 
motivo de orgulho.

O escritor nunca 
esqueceu sua terra na­

tal, quando se apresen­
tava dizia-se paulista de 
Lençóis. Além de sua 
incnvel e surpreenden­
te qualidade literária, 
Lessa era simplesmen­
te humilde, e ssa  sua 
grandeza não condizia 
com sua fama. ou me­
lhor, de sconcertava  
qualquer adjetivo dirí- 
gido à sua f^ssoa, ou 
seja, “mais retrato que 
nome. é mais discri­
ção”.

O rige n e s Le ssa  
era desconcertante, 
tanto pe ssoa lm en te  
quanto literalmente. 
Além de levar o nome 
da cidade para o mun­
do afora, despertou a 
atenção de todos por 
causa da Biblioteca M u­
nicipal “Origenes Les­
sa”, pelo seu acervo e 
documentos raros que 
o escritor mandava para 
a biblioteca.

Foi através de Orí- 
genes Lessa que mui­
tos escritores vieram co­
nhecer a cidade, nas 
“Caravanas de Escrito­
res”, entre eles, Lygia 
FagundesTelles, Pedro 
Bloch. Ana Maria Mi­
randa, Adriano da Gama 
Kury. Oias Gomes...

Na “Caravana de 
Escritores” do ano de 
1986, o autor de “O fei­
jão e o sonho” convi­
dou o escritor José Ri­
bamar Samey, na épo­
ca presidente do Brasil, 
alias único presidente 
a vir à Lençóis (ler ma­
téria do jornalista de O 
Estado de São Paulo, 
Jair Aceltuno. que tirou 
aquela declaração do 
presidente a respeito da 
moeda nova do Brasil 
inflacionário). Nesta 
ocasião o escritor Pe­
dro Bloch definiu Len­
çóis como “A Cidade 
do Uvro”, por ter um 
povo tão ligado á leitura

e por sua biblioteca ter 
um acervo, em média, 
de 2 livros para cada 
cidadão.

A 3* Bienal Nestlé 
de Cultura iria homena- 
gearOrígenes Lessa no 
dia 11 de julho de 1986, 
Origenes hospitalizado 
não pode comparecer. 
O presidente José Sar- 
ney fez a seguinte apre­
sentação:

“D uas cidades, en­
tre outras coisas, me 
ligam a Origenes Les­
sa.

Uma. m inha amada 
São Luís do Maranhão, 
onde o escritor passou 
dos très aos nove anos. 
que o marcaram e ins­
piraram cenas de um 
de seus mais bonitos 
rom ances, “R ua  do 
Sol".

Outra, Lençó is Pau ­
lista. Ai o vi pela penúl­
tima vez, faz um ano, 
cercado pelo povo que 
o bem queria, e genero­
so  transferindo  seu 
prestigio para a sua, 
não a mais alta, mas a 
de raizes mais profun­
das, obra: a Biblioteca 
Municipal de Lençóis. 
Ligam-me assim  seu co­
meço e fim.”)

Neste mesmo ano, 
no dia 13 de julho, um 
dia após sua data nata- 
licla, o nosso ilustre con­
terrâneo falecera, cons­
ternando e repecurtirv- 
do o s  brasileiros . O 
prefeito Idevai Paccoia 
declarou luto oficiai por 
très dias.

Origenes Lessa  
nasceu no dia 12 de 
julho de 1903. Na próxi­
ma quinta-feira compie- 
tar-se-á 99 anos de seu 
nascimento, ou seja, 
entramos no centená­
rio do lençoense mais 
çonhecido no mundo. 
E hora de homenageá- 
lo, hoje e sempre.

:  I :

Origenes Lessa, ilustre 

lençoense, que levou a sua qualidade 

e 0 nome de nossa cidade pelo mundo.

Homenagem pelos
9 9  dL̂

0  >t ú{ m  a

v'
Origenes Lessa 100 Anos

Uma homeriagem ao homem simples, 
cuja obra colocou nossa Lençóis na

* *4

história da literatura brasileira.
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Ho)«. 6/7 -  Angela Brum 
Beteto, Márcia Pereira da 
Silva, Cláudia Oonizete de 
Souza. Orlando Credidio Fi* 
Iho.
AmanhA, 7/7 -  Maria do 
Carmo Boccardo. Rosemel- 
reBenedettl. Marcela Brandi 
Paccola. Oswaldo Estrella 
Junior. Dalva S. L  Marques, 
Paulo Eduardo LensI Garrl' 
do. Oaniel Jullano Arruda. 
Danilo Augusto Morgado, Gil­
son Pascolat.
Segunda, .6/7 -  Ollver BI- 
ral. Maria Ângela Souza Be- 
nedetti, Francisca Cândida 
Uma NIzza, Llilan Moretto. 
Ademir Archangelo Dalbem, 
Maria Sllvana Lopes, Anto- 
nio Vicente E. Clemente. Oi- 
mas Alves de Oliveira. SImo- 
ne Moreno.
Terça. 6/7 -  Ana Maria Bri- 
gldo Outra. Guiomar Alves 
Nunes, Gilmar Laurindo, 
Maria Aparecida Conegilan 
Gomes, Priscila Blanco Oli­
veira. Marino Placca Junior, 
Aline Cristina Oomingues. 
Quarta, 10/7 - Maria Esteia 
Campanari Medola, Lidia R.

Serralvo Sobrinho, Ooraci 
de Oliveira Souza Fo- 
ganholl. Fábio Luiz Vieira, 
ida Conceição L. Garcia, 
Marcos José dos Santos, 
Soeli Aparecida de Olivei­
ra. Wililan Oaniel de Ca­
margo. Carlos Rafael Pul­
ga, Ingride Astride Boso, 
Priscila de Morais Bove. 
Quinta, 11/7 -  SImone Cris­
tina dos Santos, Ricardo 
Cezar Tonlolo, Maria Inès 
Bolonha, Leonardo Bitten­
court, Maria Benedita Juni­
or, Marcelo de Oliveira, Ber- 
nadete Pereira Morais, Maria 
de Lourdes Bueno de Frei­
tas. Rossana Oliveira e Sou­
za. Rita Malaquias, Jayro 
Fontelles Rios Junior. Caro- 
lina Carvazonl de Oliveira, 
Luiz Carvazonl de Oliveira. 
Seita, 12/7 - Mário Antonio 
Baccili (São Pauto), Leda 
Fazzlo Feres. Valéria Boran- 
te. Luclana Paschoarelli, Sil­
vio Luiz Cimo, João Batista, 
Valéria Regiane José, Murilo 
Baptisleila de Camargo. Re­
gina Maria Baptistella de Ca­
margo.

1 II «••8r^Ba049a8fil a  «8 Mt—871 6 a  4l M8u8*1
Náo se iiuda com projetos que prome­
tem grandes lucros. Avalie se sáo 
viáveis antes de investir. Aceite os 
conselhos doe tamiares sem contes­
tar. D*ca: Um amigo pode acabar de- 
sapontarxlovocé.

Campacepção.daráunatacadacertei- 
ra e conqiastara um cargo m as elevado. 
Napaxão, r^ocomecomasorte. Atração 
tiscapengosaDescorfiedasaparèno- 
a& Ma saúde, tudoem ordem, mas
é bom nào abusar doe doces.

SI «BáRrfêMMaiál» ^  ^  a  11» Miuòfl 6 SI IMIllRll

Mantenha sigilo de um projeto profts- 
skx\al avançado. Com discrição, sa­
berá conquistar seu espaço e fazer as 
mudanças que consdetá importunes. 
Oca: Sua sensibibdade e romantismo 
vão embalar o romance.

Sua percepção btá com que pesque as 
coisas no 3r.^ángJémpassaráapemaem
vocé. 0  metiotara no carrpo senií-
mental. Seu cansma vai Asgar alguém. 
Oca Para marner a paz tarrbém emcasa. 
jqueiongedasdscussões Esoma!

Concentreeeemseusinteressesma- ' 
tehais. Encontrará formas cnaávas de 
atrair a estabilidade que deseja Falta 
dediálogopodegerardistancámenio ' 
nasco6áSdocoraçáo.Dica:Tenteser < 
mais tolerante com opar.

Não é hora de colocar em  cheque os 
valora$eçonceiiosdosoutrDS.Contas- 
terrtenosecom preendarháis.U m ne' 
jóoopoderáse concretizar. Sedução 
ram oparceiro. Dica. Não permrta que 
a ansiedade atrapalhe tudo. Relaxe.

O  ê íQ ú 9 tam in

Mercúno entra em seu signo, exaltan­
do sua mteiigència e poder de comu­
nicação. Converse bastante e brilhe 
noe conta tos. Mas 0 que deve concen­
trar sua atenção pra valer ã uma forte 
atração sexual. Dica: Use a sua intui­
ção para falar e agir no momento cerlo.

Mantenha um investimento sólido. 
Mudanças podem colocar vocé em 
maus lençóis. Reuna as pessoas que 
gosta para um bate papo descontraí­
do. Dica: Ja no romance, a possessi- 
vidade será a grande vilã da vida 
conjugal

Para chegar aonde quer na carreira, 
mantenha seus planos em sigdo. Não 
deixe que seus compromissos façam 
vocé relegar o romance a segundo 
plano. Dica: Um dima de desencanto 
pode tomar conta da relação a dois.

C j  L aojw—
Evite sonhar alto e desligue-se do 
passado para se sentrmeíior interior­
mente. Seja mais prábca nas questões 
familiares. Sua vitalidade física estará 
invejável. Dica: Coloque tudo em or­
dem onde mora.

Canalize sua energia mental para um 
projeto mais ousado. Bom dia para 
traçar planos a longo prazo. Saúde 
instável. Dica: Fi^espertanum en- 
volvimento afetivo com alguém de seu 
circulo de trabalho.

Júpiter som em seu paraíso, enviando 
belas energias para vocé se divertir e 
espalhar seu otimismo por onde pas­
sa. Terá um grande poder de sedução 
na paquera. Dica: Já no trabalho, 
espanteapreguíça.

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

b a iH ía sl

Peça ao seu 
jom aleiro! w

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n e g lia n  E d e m ir  J .C . C o n e g lia n  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119.379 - S P

C a u s a s :  C íveis, C rim inais
T ra b a lh is ta s

Av. Dos Estudantes, i f  IS  • saJa I (ao lado do Fórum)

Festa de Sao Cristovao teve 
início ontem na Cecap

Teve Início ontem, 
dia S, na Paróquia Cris­
to Re ssu sc itado , no 
bairro Cecap. com o tra­
dicional Show de prê­
mios (bingo) a 12* Fes­
ta de São  Cristóvão, pa­
droeiro dos motoristas. 
Nos finais de semana, 
dias 6, 7.12.13.14,19. 
20 e 21 acontece ani­
mada quermesse com 
barracas de churrasco, 
doces, lanches, kibe, 
mini pizza, espetinhos, 
churros, batidas, vinho

quente, quentão, diver­
sões e outros. Nos do­
m ingos dias 7. 14 e 21 
será servido almoço 
(churrasco) na barraca 
de festa.

A parte religiosa 
com o tríduo preparató­
rio começa na quinta- 
feira, dia 18. às 19h30 
com santa missa de aber­
tura com bênção dos 
doentes e roupas que 
terá como celebrante o 
padre Urbano Leme de 
Oliveira. Na sexta-feira.

dia 19, às 19h30, haverá 
santa missa com bên­
ção de imagens de de­
voção. a missa será ce­
lebrada pelo padre Val- 
ter Jeremias da Silva.

Sábado, dia 20, às 
19h30, padre Carlo s 
Jo sé  de Oliveira cele­
bra a santa m issa com 
bênção da famílias e 
das chaves das casas. 
No dom ingo. 27. à s 
8h30, acontece a santa 
m issa solene em lou­
vor a S ã o  Cristóvão

com bênção dos moto­
ristas. chaves e docu­
mentos. Em seguida 
haverá procissão mo­
torizada pelas ruas da 
cidade, bênção  d o s 
veículos e almoço que 
será servido na barra­
ca de festas da paró­
quia.

Acom issãode fes­
tas da Paróquia Cristo 
Ressuscitado no bairro 
Cecap tem como páro­
co o padre Silvano Pal­
meira.

Lançada a pedra fundamental da
Praça da Bíblia

Foi lançada no últi­
mo domingo de junho 
(30), a pedra fundamen­
tal da Praça da Bíblia, em 
Lençóis Paulista. A sole­
nidade contou com a pre­
sença da comunidade 
evangélica, representada 
pelo presidente do Con­
selho de Pastores da ci­
dade, Luciano André Adrí- 
an.

A praça, localizada 
no Jardim Àlvorada, tem 
área de 3600 m2; será 
completamente urbaniza­
da, com recursos do go­
verno estadual e terá pal­
co de 90 m2 e espaço 
destinado aos fiéis, além 
de uma obra de arte mos­
trando uma biblla aberta.

A Praça da Bíblia é 
uma reivindicação muito 
antiga da família cristã de 
nossa cidade, lembrou o 
prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marl- 
se. que convidou para 
participar do lançamento 
da pedra fundamental, o 
deputado estadual Vazde

Lima, que **teve atuação 
dinâmica junto ao gover­
no do Estado, para a rea­
lização dessa obra”. Ma- 
rlse lembrou ainda que a 
nova praça, “além da Im­
portância que tem para 
0$ cristãos de Lençóis, 
vai recuperar uma área 
que necessitava de apro­
veitamento em nossa ci­
dade”.

O deputado Vaz de 
Lima lembrou que rece­
beu o pedido da familia 
evangélica de Lençóis, no 
ano passado: “achei um 
pedido bonito, legítimo, 
pois os pastores nào pe­
diram nada para si e. sim. 
para a coletividade. Além 
do mais. conheço muitos 
monumentos a Bíblia, 
mas nenhuma praça que 
homenageia o Uvro Sa­
grado". finaliza Vaz de 
Uma.

O pastor Luciano 
André Andrian agradeceu 
a conquista em nome dos 
evangélicos e enfatizou: 
“esse local se encontra-

Auluridades lançam
da Fraça 

va abandonado e agora 
se transforma em local 
consagrado ao Senhor, 
onde cada irmão poderá 
recorrer para prestar o 
seu culto".

Marcaram presença 
na solenidade de lança­
mento da Praça da Bíblia, 
o vice-prefeito Norberto

a pedra fundam ental 
da Bíblia
Pompemayer e os verea­
dores Nardeli da Silva. 
Paulo Lydio Temer Feres 
e Sebastião Pereira da 
Silva. Representando a 
comunidade católica de 
Lençóis, esteve presen­
te ao ato, o padre Juven- 
tino, da Paróquia de Nos­
sa Senhora Aparecida.

Rossi é o novo presidente do Líons
Reginaldo R o ss i 

foi eleito no último sá ­
bado, dia 29, o novo 
presidente do L lons 
Clube de Lençóis Pau­
lista. A  nova diretoria 
assum e de 1° de julho 
de 2002 à 30 de junho 
de 2003. A  cerimônia de 
po sse  contou com a 
presença do ex-presi­
dente José Fernandes 
C oneg lian . prefe ito  
municipal José Antônio 
Marise, presidentes da 
Loja Maçônica e Rotary 
e U ons das cidades de 
Pederneiras, Macatuba 
e Agudos.

A nova diretoria é 
composta por Reginal­
do Rossi -  presidente;

Weilinton da Silva M o­
retto vice-presiden­
te; A d ilson  A ugu sto  
BaptistelÍa-2° vice-pre­
sidente; Marino Victó- 
rio Anholeto • 3° vice- 
presidente; Reinaldo 
Taminato -  1® secretá­
rio; José Carlos MInuti
-  2® secretário; Jonas 
Galli-1®tesoureiro; Luiz 
Oamasceno e Souza -  
2® tesoureiro; Antonio 
Paulo Antunes -  diretor 
social; Luiz Jerónimo 
Athanásio -  diretor ani­
mador; José  Antonio 
d o s Santos -  diretor 
eventos; Irineu Ortega
-  vogal 1 ano e José 
Virgiiio Casali -  vogal 2 
anos.

José Fernandes Coneglian e esposa ao lado do novo 
presidente Reginaldo Rossi e esposa

B ar L anchonete
D o  O a .ú c l io

S A L G A D O S  - P O K Ç Õ E S  
C S C S ID A S  tm  G ER AL
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Com unicado
A Prefeitura Municipal de Areiópolis toma púbiicoque reque­
reu na CETESB a licença de funcionamento para aterro de 
resíduos sólidos domésticos em valas na Estrada Municipal 
AEP-020 Lm 3, Fa/enda Sào Domingos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS
INFORM ATIVO

A Prefeitura Municipal dc Areiópolis, informa que se 
encontra afixado no M ural desta Prefeitura* que fica localiza­
do no hall de entrada desta Prefeitura* sito na Rua Dr. Pereira 
de Rezende, n.® 230. neste Município, a Relação de Compras 
efetuadas no mês de Junho dc 2002.

Areiópolis. 04 de julho de 2001
SÉRGIO ROBERTO LEITE 
Coord. Compras e Licitações

Seja V igilante do Peso
— . Emagreço com saúde 

comendo de tudo

Participe das Reuniões 
todas às 3* feiras ás 7:30 hs 
na £*portwr»..  . orientadora^ 
Lú Tosl.

Informações R u a :  2 8  d «  a b r i l .  2 4 9
Fona 26S-045S



O grande filho de Lençóis
Acompanhei peasoal- 

mente o grande evento de 
1986, quando Lençóie Pau­
lista recebeu a visita do pre­
sidente José Sarney -  o pri­
meiro governante da Naçéo 
a cumprir programa de visi­
ta em nossa cidade. Samay 
só veio porque lol convida­
do por Orígenes Lessa, 
aquela figura de grande im­
ponência que sabia muito 
bem concatenar a grandeza 
de sue obra com a serenida­
de de sua presença. Coisa 
de criaturas especiais.

Na época Jé colabora­
va com “O Eco” e vi. muito de 
peno. a importância do even­
to que carreou a opinião pú­
blica nacional para nossa ci­
dade. Sarney veio juntamen­
te com Pedro Bloch, Dias 
Gomes e outros nomes de 
alto escalão na literatura na­
cional e internacional. Foi 
Bloch quem disse ser Len­
çóis a "Cidade de Livro”, e o 
prefeito Ideval Paccola ofici­

alizou o slogan.
Aquele foi um dia atri­

bulado e especial na minha 
carreira de correspondente 
regional de ”0  Estado de S. 
Paulo". A redação jé havia 
tentando e não conseguido 
em Brasília que o presidente 
escrevesse na própria lauda 
do Jornal qual a definição do 
Cruzado, que acabara de de­
cretar. Sabendo de sua vin­
da ã nossa Lençóis, pedlu- 
mepara aqui também tentar. 
Pedi a colaboração de Ide­
val, no dia o anfitrião, pois 
sabia que, como simples Jor­
nalista. não terla a oportuni­
dade de chegar e pe^ir algo 
especial como minha chefia 
requisitava.

Terminada a vlsha. veio 
o prefeito entregar a lauda 
com a caligrafia do próprio 
Sarney. onde o então chefe 
da Nação definia: ”0  Cruza­
do é mais do que uma moe­
da. É uma nova mentalidade 
do trabalho sem especula­

ção*... Pronto! O Jornalista 
caipira acabava de conseguir 
aquilo que o pessoal encar­
regado da cobartura dos pa­
lácios não havia consegui­
do. O manuscrito foi para a 
primeira página dojomaizão 
e eu aumentei meu prestígio, 
além de sentir a satisfação 
do dever cumprido.

Até envolver-me com as 
coisas de Lençóis, pouco eu 
conhecia sobre Orígenes a 
sua obra. Depois devorei 
seus escritos e ainda tive 
algumas oportunidades de 
com ele me encontrar. Acho 
que foi um privilégio.

Penso que não seria 
demasiado, a comunidade 
lençoense dar-lhe uma está­
tua. Ele. com certeza, pediría 
que o dinheiro da estátua 
fosse convertido em livros 
para a bibilioteca. mas -  con­
venhamos - seria uma Justa 
homenagem a quem tanto fez 
sem nada pedir em troca...

J ã /r  Â C 9ltuno

A vida do escritor
Jornalista, contista, 

novelista, romancista e 
ensaísta, nasceu em Len­
çóis Paulista. SP, em 12 de 
Julho de 1903, e faleceu no 
Rio de Janeiro, RJ, em 13 
de iulho de 1966. Eleito em 
9 de julho de 1981 para a 
Cadeira n. 10, na suces­
são de Osvaldo Orico, foi 
recebido em 20 de novem­
bro de 1981, pelo acadê­
mico Francisco de Assis 
Barbosa.

Filho de Vicente The- 
mudo Lessa, historiador. 
Jornalista e pastor protes­
tante pernambucano, e de 
Henriqueta Pinheiro The- 
mudo Lessa. Em 1906. foi 
levado pela família para 
São Luis do Maranhão, 
onde cresceu até o s 9 
anos. acompanhando a 
Jornada do pal como mis­
sionário. Da experiência de 
sua Infância resultou o ro­
mance Rua do Sol. Em 
1912, voltou para São Pau­
lo. Aos 19 anos, ingressou 
num seminário protestan­
te. do qual saiu dois anos 
depois.

Em 1924,transferiu-se 
para o Rio de Janeiro. Se­
parado voluntariamente da 
família, lutou com grandes 
dificuldades. Para se su s­
tentar, dedicou-se ao ma­
gistério. Completou um 
curso de Educação Física, 
tornando-se instrutor de

§inástica do Instituto de 
ducação Física da A sso ­

ciação Cristã de Moços. 
Ingressou no jornalismo, 
publicando os seusprimei- 
ros artigos na seçao “Tri­
buna Social-Operária” de 
O Imparcial.

Em 1928, matriculou-

se na Escola Dramática do 
Rio de Janeiro, dirigida, 
então, por Coelho Neto, 
objetivando o teatro como 
forma de realizar-se. Sau­
dou Coelho Neto. em nome 
dos colegas, quando o ro­
mancista foi aclamado 
“Príncipe dos Escritores 
B rasile iros”. Ainda em 
1928. voltou para São Pau­
lo, onde ingressou como 
tradutor no Departamento 
de Propaganda da Gene­
ral Motors, ali permane­
cendo até 1931.

Em 1929, começou a 
escrever no Diário da Noi­
te de São Paulo e publicou 
a primeira coleção de con­
tos. O escritor proibido, 
calorosamente recebida 
por Medeiros e Albuquer­
que. João Ribeiro, Menot- 
ti dei Picchia e Sud Menuc- 
ci. Seguiram-se a essa 
coletânea Qarçon, garçon- 
nette. garçonniére, men­
ção honrosa da Academia 
Brasileira de Letras, e A 
cidade que o diabo esque­
ceu.

Em 1932, tomou parte 
ativa na Revolução Cons- 
titucionalista, durante a 
qual foi preso e removido 
para o Rio de Janeiro. No 
presidio de Ilha Grande, 
escreveu Não há de ser 
nada, reportagem sobre a 
Revolução Constituciona- 
lista, e Ilha Grande. Jornal 
de um prisioneiro de guer­
ra, dois trabalhos que o 
projetaram nos meios lite­
rários. Nesse mesmo ano 
ingressa como redator na 
N. Y. Ayer & Son, atividade 

ue exerceu durante mais 
e 40 anos em sucessivas 

agências de publicidade.
ã

Voltou á atividade lite­
rária. publicando a coletâ­
nea de contos Passa-très 
e. a seguir, a novela O jo­
guete e o romance O feijão 
e o sonho, obra que con-

auistou o Prêmio Antônio 
e Alcântara Machado e 

teve um sucesso extraor­
dinário. inclusive na sua 
adaptação como novela de 
televisão.

Em 1942 mudou-se

Cara Nova York para tra- 
alhar no Coordinator of 

Inter-American Affairs, 
tendo sido  redator na 
NBC em programas Irra­
diados para o Brasil. Em 
43, de volta ao Rio de 
Janeiro, reuniu no volu­
me Ok. América as repor­
tagens e entrevistas es­
critas nos Estados Uni­
dos. Deu continuidade à 
sua atividade literária, pu­
blicando novas coletâne­
as de contos, novelas e 
romances. A partir de 
1970, dedicou-se tam­
bém ã literatura infanto- 
Juvenll, chegando a pu­
blicar. nessa área. quase 
40 títulos, que o tornaram 
um autor conhecido e 
amado pelas crianças e 
jovens brasileiros.

Recebeu inúmeros prê­
m ios literários: Prêmio 
Antônio de Alcântara Ma­
chado (1939), pelo roman­
ce O feijão e o sonho: Prê­
mio Carmem Dolores Bar­
bosa 0955), pelo roman­
ce Rua do Sol; Prêmio Fer­
nando Chinaglia (1968). 
pelo romance A noite sem 
homem: Prêmio Luísa Cláu­
dio de Sousa (1972), pelo 
romance O evangelho de 
Lázaro.

Mais uma vez se 
comemora a data na- 
talícla e de morte do 
fiiho Ilustre em nossa 
cidade.

Na oportunidade 
do Penta campeonato 
de futebol onde os jo­
gadores ( mestres da 
bola) são recebidos 
em suas cidades em 
carro de bombeiros, 
com aquele cordão de 
gente para homena­
geá-los, passou um fil­
me na nossa cabeça, 
da Maria Eduarda e de 
muitos a imagem do 
seu filho chegando 
para na sua última vi­
agem. ainda enalte­
cendo e orgulhando a 
cidade, ele que sem­
pre a amou de cora­
ção inteiro, continua­
va a ajuda-la mesmo 
depois de partir, é di­
ferente sofnamos pela 
dor, como sofremos 
pelo Ayrton Senna, di­
ferente de hoje uma 
comemoração festiva 
e alegre.

O  carro de bom ­
beiro estava lá e o 
cordão hum ano tam­
bém.

Sempre que po­
díamos homenageá- 
vamos, pois berço de 
um filho ilustre tam­
bém tem seus méri­
tos, não perdíamos a 
oportunidade de tra- 
ze-lo à Lençóis. Fize­
mos uma grande festa 
nos seus 80 anos, chei­
os de amigos imortais, 
e tudo que ele mere­
cia.

Era um  desfrutar 
de ensinam entos, e s ­
tratégias, carlnhoeor- 
gulho.

Temos a consci­
ência tranquila do de­
ver cumprido, fizemos 
em vida tudo que podí­
amos e. tivemos o re­
conhecim ento nas 
suas obras, no seu 
gesto, no seu amor a 
esta Lençóis que hoje 
X idade  do Uvro” gra­
ças aos seus bons 
olhos

Partiu para sem­
pre, deixando sauda­
de... e hoje vemos 
quanta saudade.

Saudade do ho­
mem humilde, com vi­
são de gigante, pois 
nos Impulsionou a ter­
mos uma Faculdade 
que leva seu nome ( 
justa homenagem), 
uma escola profissio­
nalizante idealizada 
por e le .

Homem mágico 
no pensar e realizar.

Deixou tantosfru- 
tos, tantos filhos, mui­
tos adeptos e, é im­
possível não amar a 
sua obra, a sua pes­
soa, não entender a 
mensagem de otimis­
mo, do pensar grande 
e positivo, do ver a 
frente, do ideallzador 
de grandes projetos.

Sigamos o exem­
plo!

Que neste mo­
mento esta
‘*estrelinha*’que brilha 
no céu com tanta gran­
deza possa iluminar 
sempre os nossos ca­
minhos...

Marti Farranta Mon- 
toro - Prastdanta do 
Inatituto Oríganaa 
Laaaa



Maria Alice abandonou o livro onde 
seus dedos longos liam uma história de 
amor. Em seu pequeno mundo de volu* 
mes, de cheiros, de sons. todas aquelas 
palavras eram a perpétua renovação dos 
mistérios em cujo seio sua Imaginação 
se perdia. Esboçou um sorriso... Sabia 
estar só na casa que conhecia tão bem. 
em seus mínimos detalhes, casa grande 
de vários quartos e salas onde se movia 
livremente, as mãos olhando por ela. o 
passo calmo, firme e silencioso, casa 
cheia de ecos de um mundo não seu, 
mundo em que a Imagem e a cor pareci­
am a nota mais viva das outras vidas de 
ilimitados horizontes.

Como seria cor e o que seria? Co­
nhecia todas pelos nomes, dava com 
elas a cada passo nos seus livros, soa­
vam aos seus ouvidos a todo momento, 
verdadeira constante de todas as pales­
tras. Era, com certeza, a nota marcante 
de todas as coisas para aqueles cujos 
olhos Que tantas vezes palpara com In­
veja caiada e que se fechavam, quando 
o s tocava, sensíveis como pássaros 
assustados, palpitantes de vida, sob 
seus dedos trêmulos, que diziam ser 
claros. Que seria o claro, afinal? Algo 
que aprendera, de há muito, ser igual ao 
branco. Branco, o mesmo que alvo. ca­
racterística de todos os seus, marca 
dos amigos da casa, de todos os ami­
gos, algo que os distingula dos humil­
des serviçais da copa e da cozinha, às 
vezes das entregas do armazém. Conhe­
cia o negro pela voz, o branco pela 
maneira oe agir ou falar. Seria uma con­
dição social? Seguramertte. Nos primei­
ros tempos, perguntava. E preto? E bran­
co? Raramente se enganava ^gora. Já 
sabia... Nas pessoas, sabia... A s vezes, 
pelo olfato, outras, pelo tom de voz. 
quase sempre pela condição. Embora 
algumas vezes -  e aquilo a perturbava - 
encontrasse também a cor social mais 
nobre no trato das panelas e na limpeza 
da casa. Nas paredes, porém, nos obje­
tos. Já não sentia aquelas cores. E se 
ouvia geralmente um tom de desprezo 
ou de superioridade, quando se falava 
no negro das pessoas, que envolvia sem­
pre a abstraçao deprimente da fealdade.

o mesmo negro nos gatos, nos cavalos, 
nas estatuetas, vinha sempre conjugado 
á idéia de beleza, que eia sabia haver 
numa sonata de Beethoven, numa fuga 
de Bach, numa polonaise de Chopln, na 
voz de uma cantora, num gesto de ternu­
ra humana.

Que seria a cor, detalhe que fugia 
aos seus dedos, escapava ao seu olfato 
conhecedor das almas e dos corpos, 
que o seu ouvido apurado não aprendia, 
e que era vermelho nas cerejas, nos mo­
rangos e em certas gelatinas, mas nada 
tinha em comum com o adocicado de 
outras frutas e se encontrava também 
nos vestidos, nos lábios ( seriam os 
seus vermelhos também e convidariam 
ao beijo, como nos anúncios de rádio?), 
em certas cortinas, naquele cinzeiro ás­
pero da mesinha do centro, em determi­
nadas rosas ( e havia brancas e amare­
las), na pesada poltrona que ficava á 
direita e onde se afundava feliz, para 
ouvir novelas? Que seria a cor, que defi­
nia as coisas e marcava os contrastes, e 
ora agradava, ora desagradava? E como 
seria o amarelo, para alguns padrão de 
mau gosto, mas que tantas vezes provo­
cava entusiasmo nos comentários do 
mundo onde os olhos viam? E que seria 
ver? Era o sentido certamente que permi­
tia evitar as pancadas, os tropeções, 
sair á rua sozinho, sem apoio de benjja- 
la, e aquela inquieta procura de maos 
divinatórias que tantas vezes falhavam. 
Era o sentido que permitia encontrar o 
bonito, sem tocar, nos vestidos, nos 
corpos, nas feições, o bonito, variedade 
do belo e de outras palavras sempre 
ouvidas e empregadas e que bem com­
preendia, porque o podia sentir na voz e 
no caráter das pessoas, nas atitudes e 
nos gestos humanos, no Réve d'Amour, 
que executava ao piano, e em muita coisa 
mais...

Ver era saber que um quadro não 
constava apenas de uma superfície es­
tranha. áspera e desigual, sem nenhum 
sentido para o seu mundo interior, por 
vezes bonita, ao seu tato. nas molduras, 
mas que para os outros figurava casas, 
ruas, objetos, frutas, peixes, panelas de 
cobre (tao gratas aos seus dedos), ve-

0  Senai de

Lençóis Paulista

se associa à comunidade

lençoense para homenagear seu 

filho mais ilustre. Orígenes Lessa.
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Ihos mendigos, mulheres nuas e. em 
certos casos, mesmo para os outros, 
não dizia nada...

Claro que via multo pelos olhos 
dos outros. Sabia onde ficavam as coi­
sas e seria capaz de descrevé-las nos 
menores detalhes. Conhecla-lhes até a 
cor... Se lhe pedissem o cinzeiro verme­
lho. iria buscá-lo sem receio. £  sabia 
dizer, quando tocava em Ana Beatriz, se 
estava com o vestido bege ou com a 
blusa lilás. E de tal maneira a cor flutuava 
em seus lábios, nas palestras diárias, 
que para todos o s familiares era como 
se a visse também.
- Ponha hoje o vestido verde, Ana Bea­
triz...
Dizia aquilo um pouco para que não 
dessem conta da sua Inferioridade, mais 
ainda para não Inspirar compaixão. Por­
que a piedade alheia a cada passo a 
torturava e Maria Alice tinha pudor de 
seu estado. Seria mais feliz se pudesse 
estar sempre sozinha como agora, mo­
vendo-se como sombra muda pela casa. 
certa de não provocar exclamações re­
pentinas de pena. quando se contundia 
ou tropeçava nas idas e vindas do coti­
diano labor.
- Machucou, meu bem?
Doía mais a pergunta. Certa vez a testa 
sangrava, diante da família assustada e 
do remorso de Jorge, que deixara um 
móvel fora do lugar, mas teimava em 
dizer que não fora nada.
E quando insistiam, com visita presente, 
para que tocasse piano, era sistemática 
a recusa.
- Maria Alice é modesta, odeia exibi­
ções...
Outro era o motivo. Eia muita vez bem 
que ardia em desejos de se refugiar no 
mundo dos sons, para escapar aos me­
xericos de toda a gente... Mas como a 
remordia a admiração piedosa dos ami­
gos... A s palmas e os louvores vinham 
sempre cheios de pena e havia grosseri­
as trágicas em certos entusiasmos, des­
de o espanto Infantil por vè-la acertar 
direltinho com as teclas à exclamação 
maravilhada de alguns:
- Muita gente que enxerga se orgulharia 
de tocar assim...
Nunca Maria Alice o dissera, mas seu 
coração tinha ternuras apenas para os 
que não a avisavam de haver uma cadei­
ra na frente ou não a preveniam contra a 
posição do abajur.
- Eu sei... eu Já sei...
E como tinha os outros sentidos mais 
apurados, sempre se antecipava na des­
crição das pessoas e coisas. Sabia se 
era homem ou mulher o recém-chegado, 
antes que se pusesse a falar. Pela ma­
neira de pisar, por mil e uma sutilezas 
Sem que lhe dissessem, já sabia se era 
gordo ou magro, bonito ou feio. E antes 
que qualquer ou.tro. lia-lhe o caráter e o 
temperamento. Aqueles pequeninos mi­
lagres de sua intuição e de sua capaci­
dade de observar, todos estavam habi­
tuados em casa. Por isso lhe falavam 
sempre em termos de quem via. para 
quem via. E nesses termos lhes falava 
também.

O livro abandonado sobre a mesa, 
o pensamento de Maria Alice caminhava 
liberto. Recordava agora o largo tempo 
que passara no Instituto, onde a família 
Julgara que lhe seria mais fácil aprender 
a ler. Detestava o ambiente de humilda­
de, raramente de revolta, que lá encon­
trara. Vivendo em comunidade, sabia 
facilmente quais osque enxergavam, sem 
que nenhum destes se desse conta dis­
so ou dissesse que enxergava. Pela sim­
ples linguagem, pela maneira de agir o 
sabia. E ali começara a odiar o s dois

mundos diferentes. O seu, de humildes e 
resignados, cônsclos de sua Inferiori­
dade humana, o outro, o da piedade e da 
cor.
• Me dá o cinzeiro vermelho. Maria Ali­
ce...
Maria Alice dava.
- Vou ao cinema com o vestido claro ou 
com aquele estampado, Maria Alice? 
Maria Alice aconselhava.
Ninguém conseguia entender como sa­
bia ela indicar qual o sapato ou a bolsa

Sue ia melhor com este ou aquele vesti- 
o. Quase sempre acertava. Assim como 

ninguém sabia que. com o tempo, Maria 
Alice fora identificando as cores com 
sentimentose coisas. O brancoera como 
barulho de água de torneira aberta. Cor- 
de-rosa se confundia com valsa. Verde, 
aprendera a identificá-io com cheiro de 
árvore. Cinza, com maciez de veludo. 
Azul, com serenidade. Diziam que o céu 
era azul. Que seria céu? Um lugar, com 
certeza. Tinha mll e uma idéias sobre o 
céu. Deus, anjos, glória divina, bem-aven- 
turança, hinos e salmos. Hendel. Bach. 
Mas sabia haver um outro, material, so­
bre as pessoas e casas, feito de nuvens, 
que associava á idéia do veludo, mais 
própria do cinza, apesar de insistirem 
em que o céu era azul.
Aquelas associações materiais, porém, 
não a satisfaziam. A cor realmente era o 
grande mistério. Sentira muitas vezes 
que o cinza pertencia a substâncias ás­
peras ou duras. Que o branco estava no 
mármore duro e na folha de papel, leve e 
flexível. E que o negro estava num cavalo 
que relinchava inquieto, com um sopro 
vigoroso de vida, e na suavidade e leve­
za de um vestido de baile, mas era ao 
mesmo tempo a cor do ódio e da nega­
ção, a marca Inexplicável da Inferiorida­
de.
E agora Maria Alice voltava outra vez ao 
Instituto. E ao grande amigo que iá co­
nhecera. Voltavam as longas horas em 
que falavam de Bach. de Beethoven. dos 
mistérios para eles tão claros da música 
eterna. Lembrava-se da ternura daquela 
voz, da beleza daquela voz. De como se 
adivinhavam entre dezenas de outros e 
suas mãos se encontravam. Oe como as 
palavras de amor tinham irrompido e 
suas bocas se encontrado... De como 
um dia seus pais haviam surgido inespe­
radamente no Instituto e a haviam levado 
à sala do diretor e se haviam queixado da 
falta de vigilância e moralidade no esta­
belecimento. E de como, no momento 
em que a retiravam e quando ela disse 
que pretendia se despedir de um amigo 
pelo qual tinha grande afeição e com 
quem se queria casar, o pai exclamara, 
horrorizado:
• Você não tem Juízo, criatura? Casar-se 
com um mulato? Nuncat 
Mulato era cor.
Estava longe aquele dia. Estava longe o 
Instituto, ao qual não sabería voltar, do 
qual nunca mais tivera noticia, e do qual 
somente restara o privilégio de cami­
nhar sozinha peio reino dos livros, tão 
parecido com a vida dos outros, tão 
cheio de cores... Um rumor familiar ou- 
viu-se à porta. Era a volta do cinema. Ana 
Beatriz ia contar-lhe o filme todo, com 
certeza. O rumor -  passos e vozes -  
encheu a casa.
- Tudo azul? -  perguntou Ana Beatriz, 
entrando na saia.
- Tudo azul -  respondeu Maria Alice.

As cores, conio de Orígenes Lessa. faz  
pane da seleção de halo Mariconi,
' Os cem melhores contos brasileiros 
do século".
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